
I�

DECRETADO FERIADO O DIA 21 DO co
Tendo aldo decretado

feriado nacional o dia 21
do corrente, em homenA­
gem ao MártIr da Inde-

pendeneía, Josi: Joaquim ua

OaGAO DOS "DIABIOS ASSOCIADOS"

'-

pensados de madeira. Em

relação á cola sintética de­
nominada "tcgo film" e as

colas líquidas á base de Te-

mesmo preparou uma carta

bínou com seu filho que vol­
tariam 110 dia seguinte. Ele

que o dava corno represen­
tante de um multí-míhunáz-lo
amer-icano que desejava ad­

quirir os quadros. Os _.Jl"oprie-
tár ios da casa de ,:egoócs.
treis judeus, cercaram os vrsi­

tnntes com iodas as amabili­

dades. Mostraram os quadros,
chegando mesmo a chgrnar­
lhe a atenção para o carhn-

bo que trazia do museu na­

dona} de Dudapcst EsC1',�·.'C"!
ao presidente Getulio Vargas I
solicitando que Interviesse na 11venda dos quadros. Agora re-

I

I
I

Laxa.tivo "
EXPltES5U antl-á�du

3L l'�1'f.NAU-C!'BtTllif\
L1HL Teleg.: HLI�10U5It:ESH

,,\C;!':NCIA BL�n!EN<'!..U sabor e nãu

!tua !� �ls No1' emnro N.!) � 13 'Hlstr!ngen��.

FONE, lU02

PREÇO Cr$. 155,00
AGENCIA CURITIBA

Um produto do

IlH. UCOR UE CACAU xaviER S/A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A· S ,K, Engenheiro EIetromecauico bem poderá tomar conta do

Ind,ústrio.s piuna ri possue otímas representa- escritório etc. Da-se as me-

ções procura um soclo na- Ihores zeferencias e gu.rr-
"

ASSEi\'IBLE'IA GERAL ORDINA'RIA 4

j A Diretoria das INDU'STRIAS APIUNA SiA, convoca os ra negocio honesto e de mui- i da absoluto sigilo, resposta: senhores acionistas para se reunirem em Assembléia Geral o-- to futuro 11:1ra empate de
!

a caixa postal deste lux.uaII
díriáría. .no dia 27 de MAICl do corrente ano, ,às lO. horas, na 50 mil cruzeiros' este zam- ;. para ENGENHEIRO.lei�ól" basquete :e .f,ut0ból serao séde social em Vargem Grande - Apíuna, para deliberarem

.conferidos aos conjuntos classt- sôbre a seguinte:'
. li - - - - - -=-_- - - -.<- - - - - - - - - - - II

ficados em primeiro lugar e ORDEM DO DIA

V E O E S E1 , o) - Leitura, discussão e aprovação do Balanço Geral,
.

constarão de medalhas (�e pl.'",L:t, Conta de Lucros & Perdas, Relatório da Diretoria .: "
III

a cada uni dos eomponent.os e Parecer do -Conselho Fiscal, referente ao exer-
[la,,' diversas' _e(J.uipes. 'Os nr-e- eíciode 1951;

UMJl C 'I'MINHONETE FORO F i'mtos coletivos constorão de ta- 2,.0) - Eleição da nova Diretoria e do Conselho Fiscal e .

•respectivos Suplentes;

t'3.0) - Assuntos di�rvs:oJn�resse da Sociedade. PICHUP último tipo,::: comple a ...

Comunica, outrossim, aos Sl·S. Acionistas que se acham à

mente equ.·pado.. zero quOI-Iame ...sua disposição, na séde social, os documentos a que alude o '"
7artigX:fu�����%i ���rid��l��5�ções. \

tru' ver e tratar na' f,arma RO(Ass.) EMILIO ODEBRECHT - Diretor-Gerente , , �,,: -

II -- �- ". _- _- ._ -=- - - - - - - 'C' - - - - - !� DOLPHO' HIINDfR S ..II. Com. e In:l.
- eVITE - ---'--:_::-------.----------�.,-

.
'

�licina �e· consertos �e·

�;--��----�--�--�--�--�--�--------�------!
I------·:--_·_,_--�-----'\-�----

r '�ô�r�w�ço;�' Uf�tS j�, � Dores
11

". 1'l.,"htL��TAa.E , I n'!'á' ,

o'�s'fa s':,� ,

A dl;,--se �e ���ntã,o: j:. ". ., •
" . B:

i ���I���C�� CU:"��iA� N8n'OS"'aiS''Pm�'""""'O'�· ,cidc,a!'s. one tôrn ,nt'i.r.

� ItAEBi, à Rua ,15 (le No.. .

.:, '. '.;
"

I.i' 1. i k (O
• .

, __

o

Qt1en.rn. unl' f"�p�lhn das. crist:s,( ,
..,:.,.·;'���:O'�:E�S�:�ru'1':,:rO R'e'u':"m'�,o.'-il'fi':S';'m<::O··,.r que agora, afligem a .admínístraeão

I
,_,,-,lUí' J.'1 - U , fede�")11 E' só. crises de subsísten-, CHMLI\DOS:··' . .' cia e de nabítacão. E' a erlse daPOLiCIA .. .• .• 1016·

A��1D_emente. O el!IO c:arne, de leite, do 11r;, du mantd·

.1' nS�aI��;El;a�;.� �.:s�::: .��� .. :::�:,::�::::2�:;�::";�:�:;2..... - J.>_ a causa da retenção do .ácido Wico,. d r'1I.

. Santa Catarina .•. � 1133 frequentes levantadas'noturnas. do-' ! de wna segurança e e uJ1? • -

I
'f!..K'" J 1208 resnaspernas,nervosflimo.. ton�. iism.;) pe,l'feÜ0S, S'eu discurso. fere_umClpa.!. •• •• ., •. ' . tornozelos i!l.chado... reuma� .' p'o�,to . nevralgico da situaçã<J: o'.

,.

PONTUS DE '. olhOll. empapuçados. e. em .geral.lI
.

UTOMOVElS. Unpre5$ão de veUl1ceprecoee.;Ajude ·trar:m que aflige os llrasilciros vem
,

-- .1::"l.; .' seus rimei! pUlUicar-seu sangúe.pár to cmnpo, Nossas dificuldades �e
\'l AI, Rio' Branco ... 1200 qJ.elo de C)'ÁQ' Aprlmelra dose_ .. )ri;{mnn da escassez da produçãoli l:':raca Dr. 'Blurnenau 1102 JIleça a trabalba.r,ajudando sew.r1nP

'wl'.1rla. De Te.sto•. o r.>latorio. Ab-� " -e '1178 '

li e;llminar o ,eltce$So- de ácidos, ':ta. -

� zendo asslm com que se:sinta como ,inir cc'm se;lS técnicos b'a�!Ieiros,í !lüa B. Retiro novo.. &'ób nossa garantia Cyste,; deve '1ÓS o dedo na feÍ'ida ..

§

1m"O'o'slD's 'a'pal'ar
. ��t��=us:rtts;:��Pi;": ; As causas -estão, portanto, I!X-

�,: �

. I� .' .

mesmo. Nossa gara:qt1a é a sua llicad,;s e d"finidas. Agora s;;o os

� II. i mai�r pro�ão. .. ,em,!dlos.- C esses não d_vem 1ar

� �""e'" I ,lar. Cumpre passar da palavra â,
4 NA FAZENDA' ':,' W',.... Ia tIlfullllllt.. '1çib. E a ação é o que hã de ia-

i l\IUNlCIPAL C1STITF.s: I>IEun,> � tllu::rMl&. cil, tr(,tanqo-se de mobilizar, n·,
� Durante est.e mês serão cu-

....... interior, fontes de riqu"'!:'l, (!'le

t' bradas as tasas de limpesa.
.

. .......:r-
pos:am H'r r.�mu�erad"s. gr',,:,as ao

pública e aferição de pesos - -
- - - - - - -

finll..,ciamentu t'::uicário, á aduba-
o meilidas (ano inteiro). Até P E ç A S F O' R D _Ção intensiva, ã mec;mização e a

I
o dia. 8 do corrente foi L E G I TIM A S fixacão d� preços minimts, E5ta
pr<rrogado o prazo para. {) . Casa do Americano S. A. � é UT!la krefa que esca!,a ao :,con-
pa�amento, sem multa, dos

11_
- - - -

- - trol" direto dos ministros in<:um·
impostos de Industria e Pro·

- -

( bíd.,s da grande jornada. Devem

Ifi,ss_?é:; ..(l�O s:mestr!'!) "e Rc·
por isso, os três ,ministroç La Ag!'�.

tiO�'acão de ,licença. . .'
b d' lt c\lltura,. da Fa7,e�d,l e dos Trans-

•. ,,', C·'�,LV;TOr...'T ", ,.FE'DE'RAL Dentre, as oras. e vu ,úa. t..." v "" ....� po:ttes, constituir, luanto an es, a

II Dúrante este mês estão' sen- li ! s.er,!:n lnaUgUra��s. naqu�le parte ('x('cutiva do plano agrório
II do cobradas as taxas de terxas I' Ilorescf:'nte \ffiUlllClplO, des.a· do _ :>re::idc'ntti Sem um or,.1ío :!xe- �lmHll!IIIUnli'II!IÚIIllIÚIl!IUlmlllmIilHmliIlmllmlmnllJHmlllllll�II d." matir.ha até 30 do corrente. I: ca-se a ponte "Irineu Bor- cuti'Jo forte, para condensar as a_ =
II Os que não renovarem'a p::- II nhlusl.n·', magnÍfic·:t obra. de ti'l'iclades 'federáis; estaduais e 1'U-

=
U tente de registro devem. _fáze- li -

. ni�ipajs, !JOUCO, Olt nada se con.'1e· ::

li 10 urgente; coÍll 36%. 11 ar.te. executada em. Cll'!lento
gUÍl.",'i. (. êxito tem de resultar 'lI!

li Apreseiltação .

na. Delegacia �i )lrmado.. .

' conce:-tracão dos esforC;tls numa

ii s';c�l{)nal de Renda',<la 'DecIa,::!l Sern dÚ.vida, a população tmticl�dc "qUe plane;e e execl'ti'. JARDIM BLUl\-IENAU _

iL raç.ão de Rendimento _; ,Pessoa 'I I ibiramense viverá. nec,tes três com uma soma de poderes. bastan-
_

:i fisica e jurídica, até 30%. 11 i .
'

'.
>

te,amplos p;ua fugir a CÓdigos <i::! PARTOS - PARTO' SEM DOR - GRAVIDEZ E =�=_I'íj NA COLETORIA FEDERAL II! dIaS de fe�ta,. �01nent?S ?" éont<,;,bilidade, tricas e futricas bll-
-

-- COl\>IPLICAÇÕES '.__
:::����_'__ _

. intel1su e JustIÍlGadr:t vlbra ;'01<) Ncráticas, e vencer a inércia ele - SERVIÇOS PRE'·NATAL
cívica, aos quais se associ3rão preguiçá; d� maioria dos func:o-

_ CONSULTAS lllE'DICAS DIA:RIAS - 9 - 11 HOltAS -

outras loca. nários do governo, dispostos. como = -

sempre, a fazer lavoura na !)raÍ<:. . ;:;"I1I11UUlmmmmmUIIUIIUillllllmmmlllll!!iIimlltlll.WmmUlHm::;
de Copacabana. - --- -.- - - -_- - - -�' -- --, -- _-- - !

'!:ai'\iY$;}��'.mvi_"o ""- l',' , j,"':c 'I�'-'-O:-------------II' PE�)AS FOaD I

rõ;�'j;�é"IIM';d;i;;;""Vi;i;;"I!1�';���i��;S � II
= .' - =, D !
=

.

ADVOGADO
.

=1'
. ... I::' Rua 13 'de Maid, n.o '16'

.

::' dos P�l; dispósíçoes de UI.11 trá-I§. Cai:x;a ,Postal 150 - F�me 245 ª tado imposto num mO.l.nento
I�ní�II�IWllllllllílílll;:�i��I'I'illi�í�:t:�I��{����:lil:ltllnll!i!'lllmll!11111131 de :xace.rb�ção dos aln�,,:no.sl � I'�"':'__--'�--"'"""-------:--'---------,--'- ·_-c-

..

'-'--,:"
- -- .-,------- --_._ da 1l1flUCnCI<:l comp c.a ( .1

I•

1'.
•

_ � R.ussia que conseguira eng�!-

nar, com buas pal�vras, (li' I

{;umpanl1t'iws di! gmTfil, E

nüo podem ,.glr (1f� i!l111l'Ovi:õt',
com') fiz(õnnn nu CUM) clu J�l­

pão. Por ü::sú, eles, ü<:'yoÍG ela

afirmação de princípios feita I

cum i:l declaração tripartita,
são obrigados a contempori­
UH' esperando que a evolução
da polí1.i!.:;1 italO:'Jugoslava o­

fereça a lJG::Jsibilidade de can­

ver:;ações cUl'diuis ent.re R')md

c Belgrado e soluções al"iga
veis. A hostilidade com que
na Jugoslavia fo! receticla a

notkia da reunião de -Lon·

freo: demol1s:r:', entr,�tanto,
que esse dia está ainda .f,uito

longe ...A·)talia não pod' ,c-

en,,,,.jll-'or. Aires G:n�lve;l:
- ADVOGADO­
l(.eslde:gcia e escr1tõri�);
-BLUl\'mNAD -

gua Brnsque, ü5 - Fone: 141%

1 indiVidU�. A'
. Não se aproveitam,
tanto, essas reservas sem. o

Impulso inicial que der o Es­
tado á organização da indús­
tria dá pesca, sem; o zelo que

;. 'r

:(?';:'::�-í�
ORGÃO'DOS "DIARIOS' ASSOCIADOS"

PROPRIEDADE DA:

NA º ,1 O�
J

próxlmas edições. Congrutnla
mo-nos com o::.:; diI:jg�nt.es da

L.A.B., qtlA teern bem claro a

velha citação romana, "rnr-ns

-

'1\i.,·:A 'e: A O.

:i

.(f�6J1!ção, AdinilnÚação e Oficinas: Rú� São Paulo u.
'�ln - Fone 1692 - Caixa Postal, 33. '

Diretor: 1\1 A II R I C 'I O X A V I E R . l-E!
> ._"" I: .,EXPEDIENTE i' Jt

.
.,

AsSinaturas:

puserem as autorídades- em

velar por que se não alte.:e
nem enfraqueça essa organí­
zácão, sem o aparelhamento
das atividades do pescador,
de modo que ele tenha empre­
go imediato e remunerador

.

'para O produto de seu traba­

lho, livre do especulador.
O aparelhamento das atíví­

dades do pescador comporta
um certo número de realtz-i­

ções custosas, mas de reat.za­

ções que em pouco tempo SE'·

rão pagas por si. propnias. Ni50
as descuremos' e, sobretuc1,

Eis aí os pontos .principais ,10

programa já. elaborado pe.a
Ljga Attêtíca Blurnennucnsc,
programa este que publicaremos
na íntegra. cm ,!lma de nOSti·l15

ANUAL .... - ..

SElví'ESTRAL ., . : . . . . • . • .

N. AVULSO ',' ....•.•....

Cr$100;{)I)
oes 60,00_
Clli. 0,50

t,iiH:tmmis: RIO: ..,..:;. Rua' do,. Ouvidor n, 100 - Fones
: 43�'H;31 e 43-799'f� _;_ SAQ "i>AU�O: - Rua 7 de
Abril n, 230"...,,- 4.0 andar - ro'ones: 4-&277 e 4-4181
BELO HORIZONTE:'- Rua Goiás, 24. - PORTO A-

.

'LEGRE: ...:.- Rua ioio lVíontanri� IS•.CURITIBA: -
,

Rua Dr. Murici, 761L- 2.D andar - Sala 233. JOIN-
VILE: - Rua S. Pedro, 92.

.

ças oferecidas à ASsociação que
se cla�'ljEear em primeira hl5'.ilt'
nos' diversos campeonatos,

o COJl.!ANUANTE DO 23.0 REGILUENTQ DE INFANTARiA, ITEM O PRAZER DE CONVIDAR O POVO DESTA CJDjqn:
!PARA ASSIStI'IR A SO!J:;NIDA:m;' DA· "APRESENTACAO
DA .It!�NnEmA_;�O� R�C���I:l'��S". Q1YE l'ERA' R�ê,LiZ!\-1nA, nrs, 21 DO \cültREN ['L, h.S 111 nORA;:;, NO PA 'i:'l·.O DO

IGIN1,,'SJO SAGRAUA FillViUJ·L'lt.
____

o

,'f, ,

---�...,_----= ..�"="""'��-=�-"':,��,��--'-_;;;_��---.;..,,..........:.--�---_.

f6\. A·5 emprêsap de transportes
\Jh; e proprietarios de caminhões l
��;..,;#.

não as demoremos, tão e�Ti­
dente é o interesse que elas

apresentam.

eana in cordqre sano".

FILIAL RUA 15 DE NOVEMBRO, 15Í3 � BLUifE NAU - ll-IATRIZ: iTAJAÍ'

Venham. conhecer o veicu]o dI" maior rendimel'lto cm,' transportes terrestrcJ':;
para 10 (dez) toneladas.

o novo caminhão MERCEDES BENZ', para: lO (dez)
toneladas (MotOr: Diesel' de 155' H P ao .freio

,

Freio; independente nas qua ira rodas, sistema Westinghou se. Pneus 1100. X 20, lubri­
ficação automatica em todos os pontos do Chassis. c;arcas sa; De aço forjado. inque·

bráv�l' �oni traça0 indép�n debte, E muitas outras' inova ções,

f.Distribuidores· de lutomoveis S/IJ.....j

.""":" ..--�.._.-----

Mdteroma�e Elz�et�· Kqeller

',. '" AVISO '.
.'.

. Par moiivo de força maior; a Empl'êsa Auto Viação fias­

%, ('.�muni,ca qUI!' áo erivez de in�ugurar s��s novos � confor­
to:.:vei,s. ônibus, no. 'dia 1.0, como vmha anunCiando, adIOU para
-tH� :m próximo ,vindouro, pelo que apresenta suas excusas.

Sã.o os seguintes os horá.rios:
P,.ARTIDAS

PÍ'Qtegé,tn' de maneiro

eficiente os motores,
reduzindo' o corrente

durante C! 'partigo.

Tripl6mànte protegi­
dos} os motores Tri·
-Clad são 05 mais se-

-guros.

"

(H�vt5 "MAGNÉTICAS doE
, ". Po'ro, Gomando Õ dis·

e.@eM. '

t6�cíor oferecem a mó­
xima proteção contra
sobrecargas e súb­
-tensão. i

EDIDORES
\

!1Ullciar 'aos sel;s dírei�o5.
2'0V01'110' 'que propuzessc
acordo com Belgrado rcnUl1-

ciando a uma parcela do t2r­

ritorio triesUno, seria "'aJ'l'ido
rIo poder pela indignctção na·

dor.aI. .A Jugoslavia n:io tem

direito algu111 sobre ft zor..2. B

ou qm'l!quer outra I;arte do

ten'itc'no de Triesk. A única

coi,ia que pode pi.etender é lJ

l"_;conlwcimento .:lo,; dire;ios
ú.lturai:< c.as popubçõe'.; de ru­

c:;a slav3. Mas ta;l1.bem nessr:

ca: o (�l':-::.I('l'á ofere�'(�l" ul�t.;nld
�.)i;,� L·�':'. f'u·_-o"r ';['5 itnlji\i105
·.la h,n Ü.l e de Fh.llll" e 7. .. 1':: I(ll.C são oprimido3. E as H'a­

dições it::tlianas nt:.'S,'l matéria,
!

1;l:ltn PO Alto Adig� como n", 1
Venczia Gíulia, sáo tão. TIGbl'es 1.
F-JU0 n8.::t nrecisara de garan-Itias. :Mas, no momento- .:.1m,1,
é ilógico pretender de Tito 1
um programa nmlg'l'.'el. Ele é Iintnmsigentc, i:::\t"1bem. porque

IHn�('ricanos c ilir;!C!;WS, HeSS,'5

i ú11 inlf(;; ler.nptl!"Í, n l_'rljul(.n�tlnl i

! ��;:i��i���ii�it'��i�;i.�; I
te� ��g d�ci�;ú-e:; de Lo!:tdres 1"�­

presentam o melhor que ' se

nodia faze!'. Não resolvem o

;xoblema, mas não .:)rejudi­
�am . as Í11tcre3GeS italial�os. e
e:!J.co!"e.ja!!2 a !tolha a esp€t'2r J

:::
::

voct PREC;Sn DO

La""at!vo
anti-ácido
contra ar;

a�iaso Açao
suave e dura·
doU!'a� Sem
Eaho!" 6 Im9

adstringl';nte.

Um produ/o ri"

LAD. UCOR Df mAU XAVIER SIR

BLUiUENAU, 19-4-1952

relnuios"
H.t'f'i'm .. ill�Lil.uí;; fifi hlíi'í,�io da ConieiurLl St.fÍlfl'. :l nu

15 lle Novembro, quarto n.o 6, tem '0 llrazer de comuni­

car ao di!Jtint,) públieo (lue cxccut.'a : tliía11lUIÚ; cfmSel'to
em i'clogios e aparelhos de medição.

11-------- -

_..,.-:-
- -:--;-

-

-:-
-- -

-:-
- - II.,

� '!!IlImll!! II! I lHlI I llillH lílllllllllllilim II! II li!1II!lIll!l!Immml,lIImm�-

--

--

-

� tio, Scussel:
= Sob a direcão de ex-técnico. da Otlca Fluminense, de::
::Rio de Janeiro: formado pclo Serviço Nacional de Fiscali-::

� ::zação da Medicina, do Distrito. Federal e Bausdl & Lo.mb. ê-

---0.0--- -

-

_ Lentes melhores, arnlações confortáveis e§
':;;

: aparelhagem 111Oc1erna, ajudarão V_ S. aê
ver melhor----

:::

:: Rua 15 de No.v., 1436 - Defronte ao. Cine B1umenau §-

-

�llun;lllllllUill!llllllllilmllllumIlUllllllllllíl!IIIIH!ln!IIIIIIl'I!Jllillm�
II -- -- -- -- -- -- - - - ! I

çao
e

mUnlC
COMUNICA O MEDICO DR. WILSON SANTHIAGO

QUE TRANSFERiU SUA. CLINICA DA RUA 15 DE
NOVEMBRO PARA A NOVA ALA DO HOSPITAL
SANT.I\. IZABEL, ONDE CONTANDO COM l\fAIS AM­
PLAS DEPENDENCIAS E MELHOR Al"ARELHAMEN­
TO, PODERA' ATENDER COM TODA A EFICIENCIA
SEUS PREZADOS CLIENTES.

----------------------------------------------�.------

NIA
A fURdíl l!vbhs di allllnfadas cõncans mel NO COIPII SBMElHE EM 2 lll'AIlE$

(] seu desconfôrto, o seu mal estar e ês.wc medo de estrangu­
lar sua hérnia desaparecem calI?- o uso da Funda DoM!. Eha
sustém qualquei' tipo de hérnia. E lavável e macia como a paI.
ma da mão. Sem bulbos. sem couros. nem elásticos, o Sny. �

�

coloca em 3 secrutldos. Com ela ó Snr. pode montar a cavalo e

'carregar qualquer pêso. Por isso' os médicos a receitam para
homens: sénhotas e crianças. Use·a e terá vid� 1!ormal,

I
I %-x-:w:-x-!:-x--): �� !r - ':l - l'-)Ç'_';",!
,

11 Clinico Médica Homeopatica
--- DR. MECESLAU SZANIAWSKY ---

, l\lédko do Hospital Nossll- SenhOí'3 da Luz·.. .

CoriSldt6rio: Rua JOSE' BONIFAGIO N. 92 - ]'ONE .2f6p
Residência: R. BARÃO DO lHO BRANCO N. 529

.

C U R 't T I B A -- PARANA'
'

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MEN'TAI="
Doenç-as da pele: Eczemas, FurullcuJofle, Coce.u'Hs, lUal1t:h&1J
Est).inlias, etc. -:' Glândulas. Falia de l'f'W"HS, ];;:u"'é�"m, Flo�
l't's Brancas, Frieza sexual, Jmpotênci::., Estf"rmd;:1d(�, De­
senvolvimento físico e mental, etc. - Doenças ("l'ônieas
em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, Malária crôniu

�---� Hemorroidas, etc.----­
ATENÇãO: Consultas. em Ehlmena!! nos dias 26 a 30 de
�-'--_� cada mês, nQ.lWTEL IlOLETZ .----

DISTRIBUIDORES líRICOS EM SAllrA CATARINa;

llLU}lENAU - RUA 15 DE NOVEMBRO, 508

----------_._---------�'_---_.

. .l.-
,

��;;/.
éh -"·':'�:r�od

C":'r+lR INENSe J�t�/-A;,·����:·"·'COrY\,
25% de ô.bõ.timento�"e;AY10fS MISTOS

Ag€rlfJs no RIO �e JANEIRO
t? ,

"' .t J1' , ..� ,,]1, .'#' "r->{ ,lA! �. fivlV:��J I'1W'w� ,f9rJ��:ei.r4J Ú.Jd ido-t.t�,

-
� -� �-�. - -�- ._---�.

.

DIARIAÍltENTE PARA NORTE E SUL DO PAl'S
SERVIÇO DE CAIVHONET,z

PRO'PRIO
--- SArnA DE ITAIAI '---

l\! 'E L fi o R E S I N F fi!t 1\1 A ç õ !ii §.
RUA xv DE NOVE.!\-.ffiRO, N". '1 5 Ü
._ FONE ....;,. 1 o n 3 --
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RIO, 10 - A hora da tristeza
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AtJGUSTO FREDERICO SC:J::Thl��,illll!mIlUUlllllllllllUnIlUlll1l11ll1l11lillllmm;!sobre Trieste, anunciada tão

solenemente, não resolveu o

.problema nem afastou os

maiores motivos das dívergen­
cias entre a Italia e a Iugosla­
via. O que a Italia obteve p

somente O reconhecimento de

I RS· dec·,sO-es de londres· I :: ::=�s !�::�e::i; l�:���:
M nos conta São Mateu$ que, CIv-

Il- gado a umTugar de nome Geth·

I sendo o atual convento de scmanl, Ele começou a �ntr;g",:!-

(Cop. dos "D. Associados") Londres um reconhecímento .

',el', é precisamente o morr-ento

A co'nferencia de Londres da situação que·· existe e :foi «In que o sentimos mais íntlrna­

tão erradamente cr-iada em. n.entc soIldario 'com 05 hOlLlel:e,

Paris, quando a Italia foi cas- com seres que tiveram uma ps r­

tigada tão duramente, J resul- te tão gr-aride na tristeza uni.v�r­

tado será uma Incessante re-
::;,il, na tristeza do mundo

novc:_ção de ir:c!dentes, /,[."8 I A hora em que entr ístece Je

tensão de espírrtos contrár-ios i sus Cristo no horto, é a sua hora
.

t d ões ';0 I do .para· a. terra, curva-lo �'i!Jl'�:aos ln eresses as. naço ,,'
I �xi"tencial Fazendo-se acompa- T.odo o Evangelho respira;:; ;'"

A 1-' J' f
.

dít
"

Sua natureza, o Filho de Deus.Pacto t ãntíco. a 01. I�O
nhar de Pedro e dos dois filhos divino do Personagem, imp:t.',"-

bl
'

par-ticular
.
..

.. . ·.c('nhece é pa.rt.ictpa do ,rnu,�l;·que o pro ema e 1 •..

.le Zebedeu" pedindo-lhes o Pi- na-se de poesia e de um conhect- �

mente sentimental. A fór�ula LIO (lo Homem, antes de ouar rr.euto que não se restringe a u abismo .da criatura, partilha E1e
é ai�da aquela. do vel�o .lrr�� I t <"\I [rande segredo: "Minha ma época apenas mas se rcve- proprio e se debate nessa vo.'l-

denhsmo trentmo e gíulíanc: "'l:.....,

f
la contemporaneo de todos os �e- l:em de· frÍo a que se dá em !h.. .;

" b r1 alma esta 'triste ate a. morte' ..

Quem ofende um mem ro ria
. . . r es que se vão sucedendo 150b,.e gua humana o nome de me-

, .

d t d -" �ue fundo e escuro 5111')'10:0
. to do D' bofamília, ofen e o a a naçao .

. _
. a terra indefinidamente, corno do "':5 erco rano

E t mento os trtestí-u na.sce dessa conflssão . .. Delxa-
De todos os lados a índíser-í-nes e mo

'.
B ra-se submergir o proprío Se- raizes que se espalham sem P' '.:;- E'· Inos, mesmo da zona ,repre· 'r

'. ,;
IS o .medo autentico -j a :���- ção, ii. estupidez, o jugo dos pTe�

-

't l' r.1;or no mar de lagrimas qt.e f"ndldade Todo (} E'\iangelh� ,
ne f 1 t tsentam toda a naçao 1 a lana. . ragl a remeI' an P. o (Íe.�ti- J conceitos, a tiranica prepotenciaI h t· te os e lJd. 'O" 111go vivo e palpitante, sem cu,'i-
t·· I

.
.

Seria injusto acusar os al:.a-

J
'an a os con men s, s', �

,

capítolo da trist". ::. tagl�O, €mbO�� � E';l:n:'i�� 1 ilu mais vil: e do mais baix;) in.
dos .. ,Eles estão, hoje, mal1ieta- ,JS esconderijos dos mortais: a da Mas esse

<,o .elte. q.ualque.r cleslgmo lio. 1'3..1., ta'esse: de.; tddos' os lados a .cru-. .

vaga de tristeza que envolv·}" 73., em Geths�maÍli, é o mt' h;
S i

(Conclui na 2a. "'\g. letran�·
e o).' posslvel, Meu .Pal, .pc 'cIdade; os profetas dilapidados, as !

.,.,'_.- ......._... _ �

--

.---:; s·, afaste de mim o Cálice: no
palavras mal interpretadas. o

es_.,
.. �� .f(I entarito nfro 'prevale<;.q, .

mL,ba
canc1alo maCUlando

..

os l1lvc>;,i-

vontarle"mais ? .Tua" .. _

Com essa suplica. na hora ngo ...

· tes ... Como um bicho' ferido. ';::;:"
.

nica. o Filho de D"us retornJ. 2
colhera-se o. Filho do Hom�r:l.

p'lra escon�er sua n:a.gua; rrJ.,··

pt.>r não querer ficai' a sós, "'.-·�G

Ihera a Pedro e aos .filhos de �.P-

----II
L. V. GIOVANNETTI

jâ eram admitidas por todos,

menos, naturalmente, os ju-

com o ··pei,
:f;ra Sua carne sujeita às Ul"fr:: . "­

rr-as dores humanas: ...e. dorráí-.
rarn como homens que 'eram, ia:" ,.

Criação penetrara .0 E:;pirilv 1';_,
F"oxinlo de. nós, de nossa .nut.c­

terno, a Fonte Perene 'feita hn- reza contraditória, de nossa i •.C:r,­

ruem
.

Ida. intransfcrivel: rosto penâi-

crlaturns. rnu.a eh .que nós '.:a,,;;- tedeu ·para O.'· acompanharem
ruos part lctpamos. de Sua .�gO" .Mas eis quef enquanto Ele·x'ez,j';a

um direito no terreno positi­
vo da administração da cída­

-de, E' ofetivamente alguma
coisa. Mas o direito italiano,
as razões lústoricas e geográ­
ficas que documentam a Ita­

lianidade da Venezia Giulia

atit�de d� abandono através 'ü:i:
'todos os tempos, respondendo
com· ausencía à tristeza e. convtte.

Nessa noite em Gethsemani, sombr-io sono :t{ão .suport;;'r<ti.l, de senhor _;_ desse cuja
Ele devia estar exausto: o Ins-

, ···'···d ..
,

.� 1· -

essará todavia até
.. .

,
..

,
cs companheíros .tlscolhl. os,. .> uao C

...

'

.
.

'
,

..tante do Crucífíxo estava pr 'lt.- :... ..' ... 't··,· suma..ão dos. séculos ,.

..

.

.
. -

.. trtsteza do CrIsto ·e ln sua. noi "." "

mo, ja, se consumara a trarçã» 0.:
�

.... ..

_

homeln; que melhor fora não 'tá· ;:::-=='=
-.
=. :...:__-'-_� .""-- ""--_...;__;.__'--__,

e sofria. sues .amígos

nuscído já o entregara por trinta

dinheiros, trocando a. Deus pelo

goslavos e os russos, e sem.' �

'foram reconhecidas tambOIll

pela Austria. Sem iúvida, n

fato de obter que a adminis­

tração municipal :la cid::. I·

seja confiada a italianos é, na
:'Üual momentc, uma circuns­

tância favorável ás aspira­
ÇÕtS nacionais. E qóle assim

é, demonstraln-no aS n1an­

festações imediatamente or­

ganizadas pelos jUgOS1d'_' s e

até a exibição inutil e 11:1pr.:­
dutiva de forças armadas co­

munistas na zona B. Os que

Íl�fancia: não é mais do que um

Filho ·fazendo à vontade· inte>:­

n:1, um inocente invocB.ndo prot�·
r:iio contra o Sofrimento e a ;:,101'­

tc, mas ao mesmo tempo �i'i') �,e

e"quival1do nem se revdlta;,üo

O::. ,nédicos agora têm remédios efÍl:;azes
.

para tratar estas graves itúecções.
Se você suspeitar de doença venérea,
procure seu médico ou.uma c1íllica
o quanto antes. Faça um exame.

de sangue. Tratadas no começo,
.

as doenças venéreas pOdem ser
..

curadas rápida e fàciltnente.

.idi.
�

BLUl\'{Ef�kl. - JOTh�ILE
Viagen.l táp�<1QS e· seguras .

só no >,

EXf>R1!;::;SO ITAJARA
Rua 15 .Nov., 619, TeL 1455

o. medo e'o segrêdo não adiantam -

só o seu médico pode ·cuTá-!al .rrolulo$ f!rmacêulicu$ desde 1853

Irotal do não exigível.... •.. ......
AGENCIAS E ESCRITO'RiOS NA S PRINCIPAlSPRAÇAS DO ESTA])()
DE SANTA CATARINA. NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA

'l'axas de Ue pósitos
Depósitos a vista (sem IiInite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SlTOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%
Limite de Cr$ 2'ilO.OOO,OO 4,it2% Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ éVO,OOO,OO 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
Limite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias' 4, 112%
(Retiradas semanais Cr$ 20.DOO,OO) Aviso de 120 dias 5%

CAPITAI..lZAÇAO SEMESTRAL --_
ABRA UMA CONTA NO «IN CO» E PAGUE COMOBEQUE

Cr$ 50.000.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NAÇ.AO

Pequenos
Conselho

PARA a dona de

ínservtveís.

.....
'" ...••

"�,g["��
Nem tuão está perdido

_ •... ,
.

Ainda me resta
uma mon.í.mha verde e outra azul
o vale adormecido na neblina
a água da fonte
a casa pequenina
c a llroteção. .dos gênius da floresta,

Nem tudo está lle!'diclo.

Um bom principio par a
manter intactas as det.ca­
.das p?<;àS de lf� é nêo <lo '­

xá-Ias longamente crn C ..;11-

tacto COTl1 sunsl :?n{)�,r!��

ca.linas, nem com

quente poque run:'-"d :, .'

pede' de feltro,"
Gera!menll'l se

num pOUCG de agua m""

na com espuma de saoúo.
Mas quando sã') de lá fi-

.

ntsalma, p210 dileto COl1t�i.L;- ,,-"
-to com a pele serh acon­

selhavel passá-las num l.a­
nho de agua de farelo re-

forçada com duas colheres df;!

amoníaco e UOl:1 colher ,11' 00-
r-ax. Lavaln-se. eHfecg-;'"lndo·:-<-:
levemente ení.re as ruãos, -to

nve�so. .ellXagUDlldo cru iJi;t! �

morna eOD1'- a.1g'ullJa;J grd :l'i de

v.nagt-o. c eo!ocnndo-[;c f:nl 1 r�

duas toalsas felpuda,,: I';; rn ,i·

I'ar ioda a agua P()f_j:-;;Y('�. ,��,

tendem-se pelu avesso e [unge
de qualquer fanfe (k L11�,r.

Passam-Se ainda lÍmlda�; f' com

ferro nBo TIluitn qlH_·I!Ü".
PENDURAR (0'< -:c c t It:r) .

cheie o centro vazio do boi", ('um
Q sorvete e chocolate, e man"i-

{h-ira passar (.) pó.
LE."v1BR1J;-;:;g que do

na ele casa ê o de Java!', seu .. [:::j­
ZN' perder a sua. primitiva ('0\1-

sistecia, os tecidos delieadosJ de

.lã, de Beda c lYJrtl�!',1(1�;,
E' pJ�i"ch;o evlí.av, �n11("� d·· ',ll­

do, soda, pot:t';:��t J' :IP'llf1:;1< I. -:.:.

p� íeceiflo5 HHO ('oloririp 1, l·

cessarío fB.7;f1r r • .,·�t(�l� �if}i� �11i'!'!:�
ue farelo em oito lill·.Jf' de fI'"Un.,
rlHpoiH fiHl'Hr at 1�:!yé:J d'· UH! I,,1_,"
110 fluo e nle-rgulhar 111 .·!-�l' iiq,:u- i
do atl peça.:::r, a frip, r'l·íXtlo�)", (l..:
TI1nIllo por algulnf-l� (l';(ll"l�j -- tll'

:;:;PlC H; oito - Üe}Joi:: .f'�I·:- H j"
l'

,

ili;Uil )JjI)rn�l.. (' ..d!,{'�r:l!ldjl lO ,!!

i'JnHtt dp.H .... ;v{P�;:fl. p J�l(·:l-·l;· Pi:::::�-
I!;;;n a s:ombra. São p.Jssad;1'; :',

lE-!'ro pelo aveaso e com i'Pn'o

.-jÍ' ..

{lO bannetro de ond» o prazer L�l

L13Uho: A tllJ]r'nl,� p�:>t t'" pr:Jzf'r" \" ui­

,'ianll'J dt� t ryjcJ;{ n-"i :-:cl alhe.i, ��... ('

qtlj ...,t..>l' lii'�JJ�)J' H (';'lJ(_>1j:,"�, pql' ._­

",.cl1.ilJln. t_lf;i1,e 111·-< :-.;:1tC") ,;1' ij::J�t/_l
f 41l:-:1� ',,' a '::tl'}:!''i �.' ;'i',;' ·'CI 't­

[;n�::l. q-upnft, ;-)r� l'l�1jYt r d ...�iv} a1l;:-1

f .. llnHlfl1Ji·:�1.'1:�. 1111':'t.!uih�·� to!}

p:utes jt_!l1ai:, de ::-!.tl.Lt e Yl:1�' ..�1 t'

uur::m1.c uma nui(e.
..

A grata atmosfera do iltnl.-)
{:,., banh'l 1'Ou" malllel'-,;,� (li'­

}loudo CDl qualquer canto '';C:.;O

f·
o mundo sonha
mas eu vivQ esses sonhos que outros tem

,

'!'enlm U1U céu bcnf mais alto e mais fecuntl0
c- enfeItandQ () meu mundo
na Estrada da Saude
mil�ares de ·mài-ias-sem-vergollha.

cabidas não é nUfi,;;i.��hl\· f'·-.1.";]
.

\4n���1r,.� fosforos conlunn; c:-:;:tc� !�i.._,mantê-los enl ordenl. IL.' �11'("Ci -
. - �� ..

so estar certa de que ::� }rug:..:- sorvem. os odores .. l'l,c }!,:va" o�.

i'a' do 'cabide corrc\",pond-o "azulejos, ponha um ]JOUCO ,,€ a·
-

.

T._': 'ao n:l af.:ua: fiear2.o n1H:!:'
'

! i-

"('larglÍra dos .ombros, rJlt'a P\"11r!l", �

.

t
- H"'antes e terão o aspectú l!;.:-i

: a�llela.s anticstéticas mareai> � "

; j,miuras melhosado.

I
di.ficies ,de eliminai'. � O banho de agI" quente t"l1i
Cada vestido deve 50!' P"!1 lil' i , .', ". "arrado só. As saias dev€:!l1 ;:;;'::1' l-H"l:- ,

U:ll lnconvell1eLr�. o \:�lP, qUt;:

sa'! a dois pl'endedores; as blu- i se concelltra 110 hal1.he�ro, llwa

s� de lã deven1 ser gU3r(ada:-:l corrente d� ar :- d�sslpa. l1!aS
.

.

t I .eniO esta � pengos,L, recolll-n·
em gave a.

. ." d""-
-

cair ra b'.nheira um
O • t"uos delicadoa (lE'�i");:':"! úr.l-se t:.õ-tAUli A' _L
S ves 1

, -"'0 ,.tes ,Lo fa-
ser éobertos por um pano fy;'''.

",;
puuc" de agua l,la, a .

<'
•.

co para rt!:fendé.los da poeÍl u. ;'er correr 3lr agua qUP.llLC.
•

.. _ .'� nRAV"" p�oblema nana a lO-
IIf:mbre-se que qunlqucr ar.tü ...... l. 1... :r...... - J.

�

11ÜO muito quente.

U�fA senhora, passeando ao

longo da amurada. que cerca o

mar, perde o equíllbr-io e cai na­

g·1I8. À rortunndumente está pre­
�,,"nf e um nudador que se j"ga
entre n" oudas e cnnsogue salvar
a mulher. 'rodos eumprhncntam
;) st,h'adot'; só um cava.lhelro,
c'Ulll mmresr.ão feroz, olha. (J he­
l"DI (' 11;Üa. diz� Cttrio::ot o nada ...

(!or per<;-unta a a!gUt'l!l QUP!'11 é

aquele en,>alh-r-il'o, l�� no ser in­

forln�l;do. dirige-lhe e:f.. tU::"1 l):lIa­
...·ras:
- Desculpe-nle, SCl�hurt não Da

hia que era sua Sogl a,

Nem tud(} está c�erdido
------�----�---- ----

R.ecei'l'enho amigos
como a chuva que cai no meu jardim
e o passaro 'que vem me despertar
_.1\ vida"é uma cantiga de ninar .

e o amor que canta em mim
é �ompreendido.
Ne'mtu'do está perdido
e estou feliz '

BOLO PRETO E

BRANCO
Eis uma receita muito decora­

tiva, para um lanche de dOnll.!·

go; e ideal para os dias quente.;.
E', alem do mais, muito faci! :'C'

S� preparar,

Os ingredientes são os segui:l­
tes: Um bolo redondo, que le ','

apenas a.'l gemas d-os ovos, ;;e
1<: cm, de diametro (use ::t sua

receita preferida), 1 litro de SOl'­

vete de chocolate 1 xícara dI'
cnme Chanti1Iy.

Maneira de fazer:

Code e r�mova o cntro do bc.­
lc" de maneira que este fir!l:'
com a forma de um anel d·� ",

CINE BUSCH
PAULO GOMIDE

1952.

ANIVERSA'mos: fecção.

Fazem anos 'hoj:"!:
A menina Elisabet.a, filha

penas 5. cm, de espeSBr.ra.
Farão anos amanl;.ã:

A sra. Norm�. Klitske, esposa
ó" sr. Gei'o�d Klitzke e re'iide.,. réJ que fique um pouco \lHo no

I c'�nt.ro. Cubra as bordas do tolo

com o creme ChantillJ'. SilvE. :l.-

te nesta cidade;' a sra, Malia
l\!�,es, esposa do sr, Ricardo pf!. 1.

Nos dia.<; atuais o ponche
1:';bida preferida por todos,

go em seguida. Caso (_fueira ';;-.:'.1'
di.-Io, ponha-o no congelador ,":e

sua geladeira. Este é em boi» ,1.:,

!idoso e, especialmente, ln l,lt;)

apreciado pelas crianças,
PONCHE ESPECIAL

fedas e coqueteis. Por isso ]!�';e !
}.ala

( 11
orsos·

.

..

t'.I::;mar uma reunião intima.

Os ingredientes são os seg-aip­
tes:

1 litro de S1.1 o de laranja,
1 litro de' suco de abacaxi.

:; copo" de "hum (de Iloa (fc'.a
lidooc).

1 xícara de gTcnadinc.
Algumas gotas de Bittcr.

Maneira de fazer:

BATERIAS SUPER REfORÇADAS .

Novo plano de venda - Recebemos baferias
usadas em troca .. " Gawaniia Q 12 mêses
18aOOOKlm.ls�:

PREÇOS BAIXOS
REVENDEDORES fORD

HORIZONTAIS:
Evidente (fig.), 2 - ::';01

egípcio; pilar, .3 - Plantação .. �

olhas. 4 - Nome de mul'he", ti
- Cruzeiros. G - COlllprar �.IC­

zer'ros, 7 - Classifica!'. 8 - "No­
ta musical; vinho do Marne. 9 .�

C1ilrícia.

. VERTICAIS:
1 --. DesenvolYímento. 2

Cnota planta da India; dia

tif;ca.do. 3 - Tentar. 4 - Lin,

rei, cHminei. 5 - Tat.u: navalHeI'
t<c <� primeira. dmve do ('on(,;10

'2 vertical. 6 - Explmi,;ão \>i!�-

r C1Jl1stanc!ada.BOLUÇlií.O H.o 425

HORIZONTA!S - Rebeldí',

elege, pico, ab, oto, aja, sàir, lc­
tar, adobará,

V�RTICAIS - Repousa, em'!,
'beco. 16: ego, sob, ler iiatã, alIar.

'sci no Ohio, 'foram recentemeute

encontrados cerca d� dez

mil!dêsses curiosos montlculos fúne-

brel:1,'; ,
.

'i
.

I !.-_---.......,;.;....-.....----"""'----------..........-.;; esbarra.

Misture muito bem todos o�,;:
ingredientes numa )Joncheira, ti,' -ªpunha bastante gclo. Corte ma- ª
.7 S u.eras e unl abaca�i. elU p2- j::G�I

,=
Idacil1hos, e nlisture ao ponche ª
jontamente com uvas e rodelas

COLUNA EVANGBLICA

BLUl\1ENAU, 20-4-1952'

eligi
Este

(1<. limão.

Esta receita deve dar, m9-Í3 011

r�("n08. para 25 d�3es. Caso pre­

('3s€ de UIll pou:o nlais de pO:'­

('11e, pode acrescentar um limào

tro de' agua_minEral e um c:;"n I

de brandy.

Reserve já' seu
j apartamento neste
ullra-mqderno hotel.

Av. Duque de Caxias,520
I Fone: 51�91Bl

Tele
lGmmtl: uCQMO!}{}!!:O"

livra ')A'Dà Vida
De todos Os valores representativos aos olhos .dos homens, o que

maior cuidado lhes merece, o que maior soma de preocupações absorve, é
a vida que todos confundem com saúde, de v-ez que a saude é, apenas
um fator de bem estar e conservação do corpo fisico,

A vida, no, plano de Deus e sob o ponto de vista espiritual, não é
sómente o ciclo de dias da existência sôbre a terra, A vida, segundo os

Evangelhos, tem suas ramíftcações nos tempos da eternidade, e é nessa

direção que devemos procurar viver, e ser transrormados de glória em
glória.

Hã um livro que descreve tão vividamente os problemas da alma, da
vida e da eternidade, que o leitor, ao lê-lo, sente-se fascinado. pela des.,
cober-ta de verdades divinas reveladas ao coração, como se fôssem péro­
Ias de rara beleza selecionadas para adornarem a fronte adorada do pró­
prio Deus. Esse livro não somente é eapaz de revelar as verdades atínerç­
tes a vida, mas também, transmite ao homem a vitalidade das verdade's
divinas que repontam em suas páginas fulgurantes.

UnI Hv r-o que descreve o csuado do co:-ação de quem o lê, e ao mes­
lHO tcnlpo aoonta uma solução rãpida c vantajôsa para as situações mais
dit';eei�. e um Ií vr-o que possue conhecimento de uma nova ciência aínr­

da não classificada, - Um livro que nívela reis, prfncipes, sacerdotes e
l_'lebeus e lhes ordena que temam a Deus p;!ra serem Ielizes, é um livro
de autoridade incomum, que merece o respeito de todos. - Um Livro
cuja leitura tranqtúliza e dá paz ao coração inquieto, é de fato, precío­srssímo balsamo de Geleade. Um Livro que transforma vidas inúteis gas­tas pejos vícios e pecados e vidas consagradas em servir ao próximo, é
um Liv-ro do qual irradiam virtudes do céu. Um livro onde há forçascriadoras e Imor-tais. Um livro que atravessa 05 séculos fornencendo ar­
gumentos para os mais variados comentários e para Inesgotável exegesenão é somente um livro, é uma fonte de verdades sempre nOVi\S. Um li­
vro 110 qual todas as nações civilizadas decalcaram suas leis e códigos, éum Livro que se impõe ã admiraçã'o dos homens mais sabias e maisilustres de todas as gerações, por constatarem nele o mais elevado padrãode leis e moral. Um Livro que; ha milhares de anos predisse os aconte­cimentos qub. se desem'olam em todo o mundo, 110 tempo prcseujc é umLivro de onde brota a sabedoria tlivil1a., - UIlI Livro que inflama cot-a­çõe:; de homens c mulheres a déíxarem (J confürto do lar e a "otno,lidad�ria civilização para írom aos 11J&:::\res 1Il1li<; ]olljJínqjlos e inhl'bpido�; d,!tf>!Ta {\ Ievar a mensagem de satvação em .Iesus Cristo, ê um Livro dife­rente eh'" flualllo5 livros já exístirnm. - "Jlt1 Livro quo tem para tortosos hoinons a lllens3geul ele vida eterna da p.-H't,,! ele DCI1.';. c él certeza d:::.benllivcnturan�a no céu, é urq Llvro digno de .�er BUlado.

Poj·" bf'Ul. anl!gor leitor; a Biblía Q Livro de Deus, contérn toda� es­sàs c ll1Uitas ou1ras virtude3 e riquezHs espirItuais que 1.e S[�U ofl.'l'ccid<t �:;:_'! Crel't.:'5 e ub�decercs aos �nSlnos que rcfulgclH Cln sua�; !':1gjnas. O Liv!'')de Deus lúio é SÚlnente unl repor;itório de verdí.ldes e in5'piraçõe�; para (J
prcsent:; é tr·unbéul o Livro que trallsn1ite a ,,-id::\ de Cl'is10 �tn hpllH:.t'j:I
que_ e�ia morto errt seus delitos e pecados, 'l'odos pecaram c destituidusestao da gloria de Deus, mas neste Livro há a mensagem de perdão e \'Í­da eterna. para todos quantos aceitareln a Eua mensagem.

lUllIIUlllllIIlIlIlllIIUIIHllIllIlUlIIlHummmmllllmum.mmmlMmu
HEMORROIDAS ê

VARIZES .E ULCERAS ª
DAS PERNAS� curas sem operação ª

DISPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE, COUTES, ::
AMEBIANA, FISSURAS, COCEffiA NO ANUS rã
CORAÇÃO, PULl\-IõES, RINS, BEXIGA FIGADO E

- DR. A R Y T A B O R D A- �
-

lUE'DICO ESPECIALISTA
_

Clínica Geral de Homens. Mulheres e Crianças S
ª fiOUPAVA SECA: 9 às 11 ti 15 as 17 hs. BLUl.\-IENAU =
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PECAS FORD
L E�G I TIM A t;

C:lsa do Americano S. li.

Bom a
REGINA MORAES

�

Preparar 3 refeições por d;a
I 10',0 parece grande coisa, mas se

I yoce considera' que, para cada
J membro de sua familia, voce Íaz
I

J 109f refeições por ano, a coisa
,

!l't,üa de figura, não é mesmo'!

i SI' sua família for, digamos, (}e

15 pessoas, ao fim de unI an·) vo­

ce terá servido 5475 refeiçór:s,
léem contar as visitas e os extra·

I ordinários! Nada mais justo, j:Jor
i t<:nto do que poupar-se um pouce!

principalmente' agora que a alta
i .

: temperatura nos convida ao L'C'
.

-

i pouso. Vamos planejar, !JOr-tJ.d­
to, refeições --que reuuzen1 a me·

tade os trabalhoG na enzhiitrl.

só lnaior1'1 !SSD significa não

A coisaHestá preta"

paro os que usam

Ao ver a cobra fumando,
Estremeceu Zé-Barbado.
Esquecera seu flautim
O encantador malfadadol

Rindo ,à trágica notícia,
O Barba-Feita reflete:
Esse pêso está na barba,
Só se (:ura çom Gillettei

.. �--
!_�-"!!

_,..--z:-.........,.��__.........::.._,=.";_��._....�__-===:..��.

..

quantidade de saladas e pra:o,;
frios, como tambCm que você ,'("
c.erã fornecer alimentação auf;­

quada à sua familia, com n''.e.xo'l

trrbalho.
Como conseguir essa :ma ,avi·

lha? - Iler�ulltará você. Pois é
n�uito siulples, ll1inha amig.1.. J�'

qt:estã-o, apenas, de você apl en·
der a se utilizar melhor dos 1''-'0-
dutos enla.tados, tão acessi-,.:;is
e saborosos. As carnes assim

preparadas a.dquiren� novo sabor,
�em prejuízo de suas qua!id9�{k;3
nutritbas, Você já pensou qu',
ao comprar 1 kg. de carne, tem

a_ue dezcOll\.al' cêl'ca de 250 >';1'';.
de 'Q_S_�o, e 150 grs. de pele, 11e!'­

vos e gorduras? De nlodo qt:..::',
de- 1 kg• .de carne, aproveita- .. ",
apenas 750 grs.! Nas caJ.'nes en­

lai adas, o peso é O que vem mar­

cndo, sem nenhum desconto! Ou­
tra vantagem ê que já vem prol�'
taJ para servir, bastando apenas
esquentar rapidamente, se assim
desejar. Além de tudo, para H

6nlatamento se utilizam ú'li�a'
mente carnes de boa qualidad8,

por

comprovadamente sadias e nl�-

nipuladas com a mais rigoro.<-,
higiene. E as latas são fecha.cb;
cm vácuo .. o que garante a ina:­
terabilidade do conteudo
tempo indeterminado.

I
Não é notável'? li: você pOd,3,á

lê-las sem�re ii. mão, a qualqu'�'

I
hora d? dIa ou da. noite. Dent,:'
os vanados produtos feitos con.

I carne, minha preferência se (li·
rjge especialmente para as deli.

I cicE'as salsicI1as tipo FRANI;::­

I
FURT p�la .f�cilidade do seu pr,,­

I paro e mftnldade de varia;;ões
que permitem, Experimente fa­
ze:' a receita abaixo, e concorda­
rá comigo.

SALA.DA DE ,VEGETAIS
COM SALSICHAS

1 lata (le salsichas Lip(J
Il<RA.�{FURT. i XlCaras de batata'l corta .l�iS
em rodelas finas.

1 xicara de vegetais c'):CL>s
(l'(',dc aproveitar Sobras de ve�e'bif,: cenoura, ervilha!"; etc.),

�b xicara \de mijlho tranees :Je-'1

I t€mperado.
�

:' colheres de sopa de cel,)"'l.'.
I ricadinha.

I :l colherei-' rIe �alaa piead�.
t Pünenta do reino e �aJ, à- �'ú!:

í iade.
l
I Aqueça a lata de salsicha'3. Rn.
I qu:ô>nto isso, 'cozinhe as batatas
i atê ficarem macias. Corte as sai

i sichas eru cuboEl de 1 cm. e nli�­
I turc com as batatas e os ing'I e.

I c.ielltes restantes, regando bCIr1 "
Il,õlho· francês.

�"
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Organização Ad iniStrativa .... Situação E Aspecto Do
tel.'ill....ütc . C'iJi"idr,aê de sua

I
ó<?sde fi aiV6n,."Pi' Ü" sua co- , A prim2ii��1; penetração do da··Sociedade,.no Estado de meíro povóador,'hoJe E::nrw de março de 1934, Q·primei-

-I'
"fJiüI'ililIlti"'-' I';lf,f O enrl- Ionlzaçãn, tanto l1:wisáHen-' Territó�o d�l Município, se Santa Catarina; Emil Ode- Sra. Herrnann Aichingg!:. 1'0 Prefeito Muníctpal, s-.
ljut,·;,lIl'lH" ct,;sb unidade tar o Importante ÍJ":-thalho de deu a 7 de novembro' de " brecht, alemão.' agrirncllsor, Leopotdo 'Mcntch, nomeado
da f..:.J.;nteâlJ, O íntrnmense sua ilolH.dação, como p3.ra l.tl�7, por um grupo-de ho- 6 operárias brasíléírose um Em 1906, foi criada a A- por áto do então Interventor
!ieiHe jm;tÚicat!o orgulho do recordar os feitos dos abue- mens .. à servíço da Socieda- coztnheíro de nacionahdade •.

P t 1 J' 1"11 do Estado, CeI. Arist.iEanflgencla os a ., a em. . '" ,progresso que ostenta sua gados desbravadores da re- de Colonizadora Hanseática. alemã. ano da grande enchente do Ramos.
comuna, do qual foi um dos gião. Daí divulgarmos, em com sede em Hamburgo (A� Rio "Itajaí-Assú, a Coloniaprtncípaís artífices. E' de seguida, por gentileza da. lemanha), grupo este COÜ1� Partiu a expedição do lu- .apresentava condições dejustiça, pois, na oportunl- Prefeitura de Iblrama, da- posto de 9 pessoas, sendo: gar Subida, subindo o Rio 'capacidade para ,0 nova po'-dade que se apresenta, re- dos históricos da ColOliíza-' A. W. SeIlin, alemão, Díre- Itajai Assú, por meio de ca- lítica e autonomia admínis-tratar a vida de Ibirama ção desse município. Eí-Iosr tor das Colonías da referi- 1 d

.

. noas; a eançan o 110 pra-
metro dia,' a divisa deste

Munlcíplo, rio 10c�1 da cou­

fluência do citado rio com

o seu afluente Rio Itajaí do
Norte, ou RíoHercílto. _ A
segunda parada se deu na

róz do Ribeirão Taquaras,
que desemboca no Rio Hcr­
cílio, na cidade de Ibirama.
Fo i no local dessa desembo­
cadura, que se deu o pri­
meiro devassamente, sendo
de imediato denominado
"HanlOnÍa" .

rl�--' �ln:'\("s� os. 03 S{� rvícos (�<?
arrecadaçiío; contGbilidmle
l"E!fll(;mal I" � educàl;ão pú­
blica, f�i o f'f'. Leopoldo IvIo­
nie:l. sdostltuido pelo entf:o

, contasor mLUüclb/�-ii, sr. RG- 1 ",

"j'.. 1'> 1 "P.n
-, 1 () ") ! dolia Ko:ffke, que. di.::igí ü i

n"n ... ce :.um , Que '0' .,-.-: I os destinos Ctcsi.<l Com.una, I
. p_Cla, Resoluça<? .

n. fi.' t-· (:tú �s cri:"c-j!":'J de;,�5e�;

I C�,nselho _�Uí11Cll��! de,�.. l:� 1 m.!trtlClpéI·!S, realizadas' eH].
m",nau. a,,�lnada ,J •. lo SdjJe I 1 o 1, n1" 1'". d'" 1él36 quan-riniendente Pad 'Herln� foi, I . (.( w �o - u , c

�riado o distrito de Hamô- I do foi eleito Pn�felto lVrunj-
nia, dcslnernbr�do do chstri- f cipaC o S!'. .Frederico Sch-
to de 1ndaÍal. lVIunir:ípio de midt. nmdidato da ext.:nta
Blumenau.

.

.

A,:t;o Integrali.sta Brasilei-
O Município dt' IhiJ'ama, r�t. Nas rrie3ma" eleic;.'íé's fo- ,

foi criado sob a deno!i1ina- i"::m 'eleitos us lUE'mbl'rys da

ção de "Dalbergia", pelo ' primeira CãJ11Hl'a Municipal.
Decreto Estadual n.o 4gB, dtc' qce ficou 'consUtuída dos "$('-

17 de fevereiro de 1934, as- gui,JtE's vt'readores: - Pre-
sinac10 pelo CeI. AristUi::-.- síc�enté JOhO, van deii Byl-
no Ramos, sendo' desmem- 1m'dr;. Secretário: _ Glova7.
brado do lVIullidpi,) .d(',Bll!� ni Ltügi Sandri e -os Verea-
menau e 'itiú'iitàdo a 11' de: d;ft'-e�r Valentim Fischer, U-

\
,

M
Povoamento

,1." COnfiJnnê tivemos ôpôr­
tünidade til" salientai' em
notas alltei"'iOreg, a. populu­
ção de Ibírama empresta
grande ímpertancla à visita
oficial do Governador do
Estado ao seu próspero

mU-1nicí'pio -. Tanto assim que or­

ganizou uma séri.e de mag­
níficos festejos para come­

moral' o significativo aeon-

s

�_- __L . -_ �--ª_ -Al�MUNICIPIO, .

OE !�
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Dessa prin-'f'ira penetra­
eã » nào resultou pnvoamen-
t;,. de-vez-que os i:X[j('dl"
.-ionário,; não Lixaram resi­
<t2ncl3; semente dois anos

i nais tarde, s� irric icu (1 po­
vnamentn.

o

Logo :lPÓS a exped\(;úo de
n-ivembro de lU!),f, a S,)�'ie­
dade Colonizadora Hanseá­
I ica, mandou construiu um

eam inho 'que ligasse S":l.lbida
(:0;11 a fóz do Rio Ta'.:] 'a s,
e isto fez pelo Mono de Co­
cho, com estrada na fós do

. i1.é51"0 rio, nas -prox_;imida-
(k., di) íVtorro Pelado.

.

Rasteados em José' Dceke
I in "Die Kolcnie Hnmmo­
níc" _ zu ihren 25 [ahrl­
gen Bestehen), podemos as­
HÍn1 -síntetísar a história dos
primeiros povoadores de
Ibirama.

-; "",
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o primeiro habitantp n1'o­

priamente dito, foi Willy
Lüderwald (sepultado no

cemitédo Evangelico de Ibi­

rama, que se alojou. COln

sua esnosa, pra julho de
j 89!), no barracão destina
do aos emigrantes, como

administrador. Em fins {,ç

1899, chegaram outros emi-

grantes. Este grupo era cons­

tituido das Íamilias Carl

Engelhardt, Lückan, Kitzil
ger e Oschmann, e mais
soneira Wagner.

Uma v�z introdw>:idas
Colônia, essas famílias, a�
trairam outras, tomando a

colonização rápido desen�·
volvimenLo, integrada como

estava, ·no MunicÍ[)io, de
Blumenau. Distrito de 1n­

daial, ele grande flores(:i-'
menta.

.

�. A lHiute l'otlovi:íria ôntcm

I
missos que assume, à firma

l:ria
sóbre o rio Itajaí-l\Iirim, 115 metros, saívo o vão central

Em dois de novembro de
inaugurada em lbirama, pelo CUl\lP.LIDO & SANTHIAGO em-·Itajaí; ponte

rOdOViária!
que é de 20 metros;· guarda- 1902, .foi criada a primeira

governador h'ineu BOl'nhau-' foram confiadas numerosas sóbre o Itajaí lUirim, em corpo de tubo galvanizado. escola prLrnária {Escola ale-

sen, à qual foi daelo o nome. construções de valor no Vale I Brm;que, em l'.ndamento. l\'li"TERIAL EMPREGADO má), e criada também a Co-
.

I
... munidade Evangélica de Ha-

desse distinto estadista, vcm do Itajaí, sendo que entre es- I DADOS SÔBRE A PONTE
I Cascalho, 581 mts.3; pedra monia, sendo p�'ilnei:ro pas-

I
reduzida, 6'10 mfs.3; nreia, 302 tal' o Dr. Paul Aldinger, N'l

9 Igreja Evangelicà ..
Íoi bati�

mts.3; cimento, 4.;�2 sacos.
. .

assacia a pnmelra crIança 11, -

"
O custo da t'ibm foi de erS. cida na Colônia. descenden-

1.666.185,.10. i te de Willy Liiderwald, prl�
---- - -- -- -- - -- - - - ---

r"IAPA DO lViUNICI'PlO

----._-�.

•

1
�

çao
lar'. -x .'

II Recordando •

(Crônica de O. F. de Melo)
,. '1---'-'--'-_--

:...!l---D----:o-s-m-e-u-�i onze anos vividos lH! Vale do' Ita,jaí, dentre :!
!i as l'ecordaçôl;s m.ais gratas, conser�� a.." que �c_ ))rentleru "

aos tlUe passei em, l'ref>idente GI':Hlho, lihmiCipHl de ih! ..

ranna.
d'Vila ene:mtadora, sossegac1a, iranquilamente estell I-

da num dos nossos saudáveis lJlanaltos, cercada de mol'.':os
de formas bizarras que mais parecem colossais p:ll'edo�s
erguidos por gigantes, sempre me pareceu um quadro VI­

vo copiado destas estampas de lugarejos euro,peus. . .

,J Lá cheguei em abril de 1943, galgando (} ség'undo de­

I i grau (le minha carreira de "mestre-escola", a fim de as�u-
I} mil' as novas responsabilidades que me confiara,. o gover-

\ I' I no: dirigir o Grupo Escolar local.
· i Integrei-me na sinnplicidalle do nieio, inicialmente
I i' por dever IJedag'ógico e depois por pendor filosófico. O pai
I ! \ confia 110 professor quanelo nele vê um amigo. E só temos

(} número de e:�- I sas podê-se enumerâr as Se- , DE IUIRAMA 1,,11,' amizáde aos flue nos assemelham. O colono, pacato e hu-
I

I
mílde, mais que ninguém assim procede. E assim, passa-

plendidas óhras de artes con-' guintes: - pônte cm concreto A ponte óntcm inangurada � ii dos alguns meses, já discutia com os vendedores de g'ado,
tratadas e levadas a bom ter- rodo-ferroviál'hl, sôbre () Ita-, em Ibirama é uma 4as mais', II era caçador inveterado', pescava cascudos e tl'aírlls, enre­

'mo pela conceituada firu1'l jaí-Açú e ponte t!m conCrétu I ?aIiosas dentre as acÍm:ls - I gelado até a alma, e muitas vezes, a sel'viço ou sim_ples-
I i II mente a passeio, atravessava a longa estrada que 11lpt �onstrutora CUMPLIDO &, llara estrada de rodagem, sô- ,o:tencionaclas, sendo que .SÜ-

II Vila. à cidade, a cavalo, altas horas da noite. E niíb e de
SANTllIAGO Cia IAda" cujo bl'e o Ribeirão Garcia, amha!'! �. ore ela pode-se alinhar os se 'I'i estranhar que meus aiuais arr-Jgos Wllly Sievert e Carlos

representante nesta cidade é nesta cidade; pontes fcrroviá- !, guintes detalhes técnicos:'- II Aliende ficassem admirados ao ver um autêntico "cabo�

II cIo, rapaz magro e de bigode caído a moda sertaneja", es­
o eng'enhciro Gil Fausto de rias sóbre o Ribeirão Gaspa!': comprimento: 107 metí'O�;,

II pingarda a tiracolo, botas enlameadas, encomendar ao llri�
e Gasparinho, no trecho da : Largura total, 9,60 metros; III meiro gravações dê Beethoven e Tschaikowsky! ...
E.F.S.C. Blumenau-Itajai e Pista de Rodagem, 't ,20 mq,-

II
Mas, nada recordo com maior carinho que as amiza.-

ca))acidadç e fiel o.utras peq_uenas ilbras, tod.a_s ,ÜOS; lla:sseios laterais,. 1,20 I'
. des cultivadas. Posso repaS5á-'I�s todas. O coml)anheiro

- I Sena ,Coletor Estadual, colega constante na vigilância aos
(los compro- ja concluldus; 11ol1te ferrovJa- 1 metros; Vau entre os 11l1arC5, 'li assuntos relacianados ao magno problema da nacionaliza-

·

I! ção; o Sargento Vieira, professor de Educação Física, in­
II trépido"c babilidoso, que me ensinou e ajudou a Jiquid,ar

, III algumas dezenas de nhambús, urús, e jacutillg-aS, além de
. outros comesHvcis especiais; os Beduschis, Fernando e E­
, rico, que- puseram li minha disposição fi majestosa serra

{'·ue divisa Presidenté Getúlio com Rio do Sul, pura 'as h.­
.: (lefectiveis caçad3� e excursões; Dr. Peixot.o, rlil'd.or do
II Hospital local, filósofo e humanitário, sempre <lisposto a

l' discutir os males do munia, embora neu!. !5empl'C COl",;.or­
, �asseJY!os nltS n'ls(,,3 éticas e religiosas e mesmo 'mHl G re-,
II lóg-io da bibliotbca acusasse duas horas da ,manhã.

.

i' A ·vi.da es�olar era cheia de precalçvs e preocu<�ações.
, ,1 earéiH',la de 111'ofessores obrigava-me'a l'egcl' várias cias­
i: srs_ hl'efa reno'la quando acumulaila aos naturais encar­

j' �os ôe direção_ O almoGo. geralmente "ue marmita", ine-,:!
ria-I} as pressas, na cozinha do Grupo, aproveitando um H

;j breve- intervalo entre as aulas dos dois turnos. E tudo isto,
" desconfortante na época, ag'ür\t, justamente pOl' fazer par�li te do passado, são gratas reeoJt'dações..

.

I i Este o sentimentalismo da alma humana...

I II E assim se passaram dois anos. Uma remoção, a gui-
: II Sã de prêmio por merecimento, fez-me retornar à .Blume-
i II nau, para o "Pedro fi".

.
,

II' Lá ficaram os annigos mas, estl':mha. co.l,ncidência,
, i! 1)01' pouco ·tempo, pois nem um ano trâllscorrera e voltei
·

'1 a passeio .e ... surpresa, das velhas e fortes cam,aradagcÍlsI ;, só encontrei um dos Beduschis e prestes a Viajar.
I ii Limitei-me a rever o Grupo Escolar, os ribeirões si­
i II lellciosos, a igrejinha bucólica e as montanhas que me

i ii pareceram, como nunca, ousada muralha a separar-me de
li algo distante. Olhei cm torno e senti-me um estranho!

'11 E nunca mais voltei... "

Vista da pont!' "IRINEU BORNU ..\USEN", inaugurada ôntem

I

Vista :lt"l'ell de Presidente Get ulio, o lindo e :florescente dis trito de mIRAMA.

tratíva. dada sua floreseen
te ;-;ittlação h'01l0Ú1ica,

ORGANIZ/\CAO
ADMINISTRATIVA

março ele 1.�):H, ficando :;Wl
�éd{-� siiu�'da er�tl'e �s POVIJi"l­
ÇÔ::5 (1-t� Nóv:\-Bl'('�lrll1 ... No­
va BruHeil. Pelo Decl'e',:)
Estadual 11.° 1. de �' cII' maio
de lOaS, por áto elo Gover­
nador Neren Ramos. Dõ,S:WU
denominar-se Ha:mOlli�t. C"tl!
séde na povuação do me:mHI

n0',11e, qne ficou elevada '1

categoria de \;ila. A séde
rói elevada à categoria de
cidade, pelo Decreto-Lei Es­
tadual 11.° fW" de" l"11,a'ço d(,
de 1938.

.

o Mllnit'Ípio é atllHl111eu
te composto de 5 distritos:
_ Ibirama Iséde). Presi­
dente Getúlio. Gustavo Ri- 1

chard, José Boiteux e lVIh'a-!
dor. I
A comarca de Ibirama, fel I

criada pelo Decreto Esta- I

dUal n.o 523, d€: 23 clc feve­
reiro de J ,fl34 e ím:talada <"111

13 de maio de 1.934.

ADML""ISTRáÇ.:iO
MUNICIPAL

Instalado o .1Vhmicípio de
Ibirama, tomou pasi:e em li

Si'ÜJACAO E
ASPÉCTO GER.AL

DO l\HTN.HJ:iPIO

o Múnicfplo de Ibíraina
(;:;�á situado numa zona terü­
porada e próspera do»Esta�
do de Santa Catarina,
Possue.meios fáceis de co­

municacão, por via férrea.
{S8rvido 'peJa Estrada de
11'c1'1'o Santa Catarina), e es­
tradas

.

de rodagem, interü­
gandc-so com os MÍmicipios
ele Ifaiopnlls, Taió, Rio do
Sul, e com os demais Muni­
cípios do Vale. êo Itajaí.

. A topografia do Municí­
pio é verdadcíramente des­
lumbrante. com belos p:mo�,

SC�ll·�.(y dr:i�:'JjnL1ado
fjan0-

é

de) D<!c:ker, HI'!l'lt.únn [ZOf'l1-
I' !-';eJ, i\.. ri tllO' TT:J.et'!-c1 r� i\d<lt·
dI) 1!'it)dlt��·.

Os púdel'C:s t,XIi'�tlti':üS ü

Legíslativos, tiveram curb,
duração,

.

desagregaaes qh"
, fGt'am, pelo gulpe de 1 O ci�'
nn\'el:1bl'o de J .li37,

Assumii.l ('ntão a direção
deste MuniCÍpio, n:JVameute
o Sr. Rodolpho .. Koffke ,

.

que governou até a data de
29 de outubro de 1.945. Com

.

(J término \"1:1 Govêrno ,de
G2tlllIo Vm'gc,s, o lVfunicípiü
(I� lblra.e�a, d1;raI�te. 0. �o­
"':1'110 L�lllIal'es.-f(H dlngld"
pelo Dr. Osttmndo Vieira
:C.ltrn_ então Promotor ,PÚ-
blico da Comarca.

'

Conhncido o

ddS elei.ções de

ela ddaile de ibira:ma, t�xad.lJ
,

. b1'O de UH5� conl <1 vH6da
: do candid"to do Partido So­
; e1é'l.·Democrátko, ',/OliOF o

,

sr. Rodolpl1o Koffke, a diri-I
gir os destinos deste MUI:'l-!
doia, e isto ·fe7.. até a CLlb Ide 30 de abril' de 1947,
quandO passou o govêrno I'lpunicipál, para (J Si", Kt'win

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1

I !1�Of;':i1:�;:i:1 n!6!::��::U��:�� cmÍos O nome lIa C.RI. N, <tas'} ::lI�;;��:r:�Õ::u(l� ;}��l���':l!� va:o�ista do azul mal' baten-
,

Í'ios:t exisMnda: ú '·(llllIm ile excursões, contaram sel�'l)l'C'! llenho!'!l1uel{te chamado "€'i- (lo 110S cestões de granito, ii

f:xcltl'spes (la Jlha.
'

Mm (I ltPOlO honesto, sincero mení o armado naetonal". Mi nas alvas ,Praias a. areia ibs

'I O "('I h "j- I�
, .

1 b I d ! . . -

'

dunas movedieas, dus CUlUt'S_que e o - II tl2 (I' ',X('I<1'- I e arnrgo {O nosso ea oc 0, o

I
condícões higic!1Jcas san pre-

.
,

de nossos lUorros, da amplta-í soes d(! IHlít'! t homem do interior. earías, com resultados malMi-
,E' um punhado de ,hveus Impressionados ficaram cs- ! cos para a saúde d:t l,opula- çâo de nossas baixadas, da be-

idealistas, 'que Impressínnndes tes excursionistas com a bon- cão, já depaupevada .wl" sub- Ieza de nosso 'luar, do nascer

com as belezas inesquecíveis dade do homem do interior. alimentação. do sol no Oriente ]onginqu�
d

-

I ri l-h I t
.

I é a l'ecompensa mais agrada-i{ 'lI/.;,as paisagens, reso ve- Admtraram- e na II a art LIa
I

Mas apesar tl·� tocas as a-

r�m organízar-se afim lie m',- pela vida, onde a falta de rc- i grur:lS, o caboclo, II húfl!cm do vel que têm, estes :w,oc.os. Eles
lltor eonheeerem e dar � co- CUl'SOS c de orientação sáb la, I tntertor, eont.inua :l S"1' l'�ra deíx:u:n!lo vida ociosa da. cida­
nheeer I) que existe na. Ilha de tornam as 24 horas da vid:! l cada visitante de nossa Ilha, de e buscam no contacto c·) •

Santa. Catarina. diária, uma verdadelra batu- uma figura ínesqueelver de a natureza, uma oportunídaô»
Há. um ano, lutando com a lha pela sobrevtvêneía. A vi-l bondade, sinceridade e valor. para a expnnsão de suas !IaM.

, a.patia e incoE'llpreeU3ão (le da é uma hatalha, é I) resul- j ÜS rapazes do; C. E, I. em !idades.
'

'II muitos,
vencendo mil dificul- fado duma incessante reacão I suas excm'sões 1;��H'ur-a;:;'_ da'r Eles scntiram a maravnna

'� dades. estes joven_s C�lI�'.!:llÍ- d& individuo, ao meio, mas a auxilio moral e 110r vezes 'mn- de nossos recantos e procu­

ram :fundar o Cljbe. msmra- batalha do homem do interior

1 terfal ao nosso habitante {j,) mm gozar aquilo que a natn-
':' dos em nobres ideais. Desde é mais penosa. Ele não con!:,!'- interior" reza nos legou.

então procuraram estudar hís- ce o progresso da cidade, Pou- 'I' As' }lCnOSl1.., camínhad.rs Para isso, fundaram e org,l-
,tória. e geograficamente a nos- eas e péssimas são as estradas. i com o afronto de quedas uns nízaram n C,E.I.

,

sa Ilha. Muitas excursões io- Desconhecidos são os medtc a- l cestões, cansaço nas extensas Agora, no deeorrer do seu

ram realizadas. Percorreram- mentos modernos. A atímen- 1 praias e Íngremes morros,

io}
prhneíro aniversário, farão

na �oda,. tanto 110 .litor:tl. como I tação � reduzlda à Jll;m<lioc;ft 1 sempre recompensado com o u� pl'o;.rratrul de comemora­

no íuterícr. Abrmdo picadas e aos frutos duma IICS(':lJ'l:l

j panorama.
que muda a cada çoes.

passa�do cos!ões, �1J'a�'essan- I fei.fit sem os me�oao: apl'�- �,:-, " �. Et de se notar que Jaz partedo praias suhindo rIOS galgan- I príados. As ha!nt'le·;es <;:10

i
!1 ACAJ>.L SEUS ANU:. ,eros '

" ' '"
• • ••

"

"Ó:
'

NESTE DIAPJ0 do "programa, ull?-a Missa ClO
(lo morros, e eontornando I lrms e ulUldas. prer,Ol'lllnando

ação de graças, à, todos os na-
'-----"

I bita�tes do ínteríor da. Ilha,
� : #ii#

! num reeonhectmento grato so

COOperBçaO l'homem
do interior.

,.

,

Assim espera� os. J':_ílazes

deFensiva hisPAno portugúesa I�: ��,::':",:::,:"ffi::S:':,::;
MADRID,19 tUP) _ o ge- , resrros. Entrefanio�á indiCl,:

I
bínadas entre ambos os países I ::��:�ida a Ilha fIe Santa Ca<

neratísshno Franco eonteren- �e que os acontecimentos CS!- e nbservadores, aqui, acredi- Que ü C.E.I. continue ti e�

dou, há. dias, com () })rÍmeil'o tejam avançando rapidamentE' i imn que a visita do visconde �is�ir _p�ra que a� :lOssa,s be­
ministro llortuguês Antoui" em, direção. ao fortalecime,"dú Montgomery, marcada para ?':1 lezas seJ�, conb,cCI.{Ias e atI·
Oliveira Salaza;r para asseg'u- ela defesa íberica". Quem S,,- de abril, do campo brita71icll miradas. para. que ('S catari·
rar,·lhe que as Ilróximas COIl- be venha a haver bases no;',€'- para Lisboa, poderia ser a1r. nenses aos poucos conlteçam
versações econômicas e mih, americanas na Espanha, ap6s )l1nis do que uma simple!'l "ia- as paisagens, recantos e vilas
tares entre a ESlmnha e os Es- as conversações militare� ce-!l'l'- I gelll de rotina. l

da Ilha de Santa Catarina.
tildos Unidos não prejudic 1-

�. ,�t,;��!j�;�,��������i��!i�����.•��r;�;'!i�.�;�;�;�i� ..�.i�;���i�;�i�ic�!;�f���!;�i!��!i!���i�i���i.�m��i���.i-!i-�i-�-��-;�-�é\��;f�do as relações amistosas eu- !i ��tre a Espanha e Portugal. As ,.

O N 'Q H I di T II k III II i'-

E�:Tf�;���:�����::i: � OVO'Ooperw e eroulDo e e DU ou ({B
.

e�re Ou rifronteira lusitana �� ... caracteriza um amb ienfe de distinção e bo m gôsfo �i�� A sonoridade extraordinária e reprodução nítida de música e YOZ hum�na tor,m,ra�n- ��
�§ no () n'{�eptor que V. S, sem,pre desejou. Aliados a estas qualidades estao o excepclO- ,�
�� nal alcancc e estahi1idade em ondas curtas e longas. �§

e em m,eio �� Com êste aparelho a Tel<:,funken lança ao merc'1do urna nova, e feliz criaçãQ, um ��
e2 produto de alta categoria da 5ua tão con!1lÕ'cirl:l e acredliada lmha de receptores de .�
t� classe. �2
�� A st1l:,pl'eendente qualielade Llcústica, que destacll o modiHo "AllegreHo", L'aseia-s,-, *�.� gl'and2Jnente na c�mstruçãú científica do gabinete de material plástico, o qual tam- �.:,,� bélTl corl'espon.;le plenamente ao mais apul'êdo gõsto, f,wmando COln as demais par: ��t� tes um hannoni:Jsll e elegante conjunto. Com fi válvul",s, 6 circuitos e trê:3 faixas de ��

I
it ondas, a Teleiunken crio!., novamente uma clássica obra prima na técnica de rádio- :ti�i audicão. E' desnecessário sublinhar que êste novo receptor Telefunken foi ('on,' :'v- i�:� do sob tôdas as tradicionais ,garantias 'Ielefunken, Firma de renome mlmdial pIO a ���� excelência e seguranca de seus produtos. f�'i Se v, S. aprf'cia ser entreTido pela excelente companhb de um ('onver,;adGf amc-

;1�'- li!), "AllegreHo" lho hrimb com f.i'te rrrazer-, ahl'J',do-lhc" as poriaR a ��;j - -

!iH ' d

I� Um mundo de musicas e cançôes t>-
veira Salazar, exprimiram

I �� E L E F u. M �..I ��
D F'� A "--TN--'" I .,'"perfeito acordo" sobre a lmi, I:� iVL'\RCA ''fRADZe IONAL E '.�l\J', "U, UI,,, 4

.!
dade estratégica da península f t� .�I ., n J S T R I TI U I D O R E S " ..

1 9 O 1 i�eríca ao finaliz:.rem � ent�'0-1 :; pn.osnOCIMO ('IA.
�

�ivIsta secreta na fronteIra hls-
1 �� It II J ��, Em 29 de Abril de 19(}7 foi as- i� ."

sinado um lermo de aditamento pano-portuguesa. ; �� IlHf'OR'rAÇ!AO 1': COME'ReI O ��
do contrato pelo procurador do I :� B L U :\1 E N A TI -

,
C TI R I '1' I B A - ! O I N V I I, �J E t!Conselho Fiscal da socie�a,de.1 A nota diz que ambos eOI1- ! ��

, ,

.

_ _ ��Senhor JuJius Fõhr� no Tesou!"\_.
I vierarn sobre a necessidade de: : ·�:i��!���i!��'�,·��;��!2�.�;"�2�����!���!�.���It�.�·�·'�2��tpi��·�4I!;!;;�;����·�·�e����;",���!��!i�,i!!i�����i��!i������!���!! .. iii

do Estado: com as seguintes

e'l
medidas [ldequadas de uefes:1 �

"DIA'RIO DA lUE1;iü.YP(H.,t-;" m�ir"''',;,'
-------�

��e;:�� i!a��r�!a;:a� �OP����l'�- "para uma 'ação d�ien�jva c.o�10ft
>

��,�

C
'

JiI
'

h ,>to anteriOl> que expirava em!
mUlTI no panorama geral ,Ic

i' . _. fIíiIiIi � _.

,

1:'17. obrigando-se o governo. li,' defesa do Oeste". Observad0- ost�o Olt ln - o ..'nao fazer contrato de colol1lza- res dizem. que a inesperada I LI _.1 . ii .., fi
ção com outras emprezas da A- entrevista secreta de dois dias: '
lemanha, Austria, H\mgria, Bél-

d d R d
.

d' Alvarus tle OliV�U:l dl� é fl veiculo mais bm'i�to (,' bÔca p::>.ra o céu, 'espel':� r;:'-
....ica e SuO .

t d
- na ri a e o l'lgo, eu ml-

" I '.•. - Issa, para In 1'0 uçao Antigramenie O tostão, coita- ,mas ... Hoje? Para que? Ond�! ('ornpens� .mmores, ..de imigrantes: Foi -mo,dificada II pressíonante relevo ::; cres('pn-

I'
_.

,

O
.. ' ,

j Cqlausula referente a fixação <1(' te cooperação hispano-portu- dinllo, servia .para Jll,lIitas co:-l há doces de tostão, onde se e�l- I caiezm!lo Ja cus a !

25léf. deI "

d f S"S', - O cafézinho, o J'orm�l. contram ba,las por êste preç,,'? 10.60, os jornais estão por CrS)0 e o onos n�clOnaIs, para guesa para a e Esa. O CO!l1';,; -

ta11tO quanto posslll€'l por dois
I nicado disse "generalíssimo e o bonde. Hoje o seu descrédi- Até os pobres, atirados pela 11,00_ e o bonde pulou mais mn

terço!' de, �olol1oS estrange>iros, ,'.. . .
'. 'r 'I to é ião grande que se €'1<('011- rua. com seus locais compra- I tostao,(Do Livro N,o 6, fls. 18 - A

-I!
]JrImClrO m1l11stro re�flrm,-, -

I ,'os COI-J"': ,'ll' a"= lll"a�, ."(-,'C·l�," Que'Jn analisar o alto cu ,:to1 e oes ( e' lrum comum,ente tostões per- d '.. � -" ._.,-
,n de Contratos da Procul',yiorj" ram em suas conv rsaç '. _lU';

l'i J"
-

N -r- el: ""all'nte� dos -1'11(� n'tü' de da vlda. verá que ainda o bon-Fiscal d� Florianópolis,. estão de perfeito acordo nos I,
{!c os pe o cnao, enl meSl .. u P·L. e" '" ·'<..U ,"

',"

1 9 2 '� I pontos de vista relativos, à Ulli- os garotos apanham-nos, com I dasse. nos passarão descom- nem poderia' deixar de ser,

.No dta, S de ,Te,nem,: do 3.n,-, d �
dade estratégica da penins; la. I aquela alegria grande, pois I postura se lhes jogarmos um

! poi�
é a condução do pobl'l', o

1:'2-1, pelo decreto 8, fwon

rescm_I,
.

d' ,
.

"" davaJl1 1)3\'& balas e gulosei- to::;tãozinho ao chapéu que. de 3mJgo da massa,dido o contrato de 1395 e respe'!- determllla a por compromlSSCJ.,

Ií:i'?ílS aditamentos, reconhecirb existentes e consequente; ne-I Esta conversa nos veiJ ",I'
;> direito de proprier.lnde <12.' .:p- ressidades de adotar medidas' acaso, numa viagem de bonde,ciedade Colonizadora HanSE;1.ti· f adequadas à defesa paraatu,,,·lã--------'-------------1 pelo cento J 1" t t 'a;:: ���;�b�: ��rr��lr��: :!�I'�:� I em d:efsa e no. quad�'.o gPI: ,I !,

RAO'OS RADfOLAS TO' 'CA DISC'O'S E' ,I
criticar 01 :�m::;l!�en�Oe�r:�o

l'�dOl' d� _IT!;'ltado Eúgenllciro (',-I da detesa do OCIdente' > _I.\.'·l'e- II t,. '1' do bonde, em mais um tostão-
VI: Ht'I'Clho Pedro da I,uz, I dita-se que a palavra "':::-Jn -

II
" zinho, passando de 40 para 5,)

'�.... •
1 � 4- 2

: pl'omi�sos" se refira à epúsi - !
A VU lA'S d todo 8S '-.pas J centavos. 'E o empregado d�-Com o l'ompmtento das rela- - ,\ V [, e s .

.

� d' 1 t·· 1<" B'" Pjçao anglo-J'rance,.1 a prapo,:ta I , Llght defendia dizendo que,,'.e5 lP 0l11a leRS Cl1 L�e o t<'Sll
, I b i II " Alemanha c o iniciO éíus 110:'tl 1 portuguesa de que iS': ccnVl- !

• preços a lOS 'reah-:<ente a num,ento fôra d.i-

!::-:idf'S, �a:�?� � S(.d�d::�(:", ,1, i dasse � ES.J<l1lha para fon:?11r I
' I d,o para incremento de salá-

�e! admlm"nada pelo r,U\!õd1ú parte mtegrante da Or�amL::l- • SOMENTE NA í l'IOS, Houvera aumentos deF�d('ral ,conforme estipula, o D(:-, ," do Tratado do Ailantíco

I'" ,; "erv'd .' .

de."c�'ot-Lei N,o ·1.156 fie 11 dc M'!r- I ç",o '-

G O A
b -:'1 A

- 1 ores oe 111aIS e 1"" •

(C de 19·t2.,
' ; Norte, Salazar estava aC01')- ,

• 1.500.00 mensais,.

1 9 ,j R
. ,I punhado pelos ministros clf:!s

, asa o ill0J11CanO' O público não deveria
Foi nO�l�do J)c1o PI'I'Sirl?!lU;' relações Exteriores e da defp.-l' t 1 lJ J

pagar êsse tostãozinho com

l r;.Pl'R������c�;O:l�!" nd����:;:�l,e 1 �:lC: :;I�I:���;��l�:C:.O���� t
John L. fiesheJ • Fundador

I . I

II �a�b�'een:odi�o1t�q=t-leeIOal�)l(l�d;aob_pOla":gla�;p!o�l�t�I
.. "

1 9 4 6 I chefe do' seu Estado :Maior e

I'
::

.' : ,-! :"Oi �lO.m(.�do �dminis:l'ador o, �eu irm�o Nicolas Fl:anco, que BLUMENIU '1
co C_Dl compDração com a CO:1-

I Dl. M,t1'lO MaflJ, eu: data d", 11 !
e embaIxador em L1Sboq,. Rua 15 de NOVa, 481

I
duQ.'lO em outras cidades e ded.. Marco de 19,16, c Jl1corpol'a.Jos I

I . .

EI o.; hen�' da Sociedade f!O Potrl'!
,

'

,
"

,
val'las partes do mundo..

mamo Nadou/tI. pojo DecrA,,-! LISBOA, 19 (UP) - A

ell-l t
" NOSSA DIVISA E SERVIR- ainda mais se se comparar

í Lei N.o 9,727 cip :: (11) SeteTHIJro I il'cvista entre o general Fran- ...---------- - _. - _.-- I com cujos preços
I' do mef'mo ano, cisco Franco e (). president"

IRETORES f I iIIIIIl ....... Cd t
.

ntP m••

I 1;> '.', .' .' _ ,., "Ido Con�elho de Ministros ., -
-

�

I 1.0 D'retor ate 1897, RI. C""o, I . A t· dOI" .-.......-----�---.....-...;..---------.----......cI Fubri, 2-:0 Diretor de 18!J7 a lfWl, I
tugues, I: ?mo e lVelr�

, � SI'. A. W. Se1lin, 3.0 Direl'c" i Salazar. fOlmterpretada, aqUl
, ,-

11900
a 1_90.3, Sr. Felipe ,pacr"K' (como um novo passo, inespe-

.-----..-.---"---�..,_--..,.......,..-,.-.--..,-....;.��,__,�.......,--- 4,0 Adnlllllstr:ldol" de 190>, o. 190n, IradO para o fortalecimento das. - :s - � - .t: -- X ..- ..t: - :C - j[ ...,.;,. '. - 1- :z - li C! F ' do 'uocrF;ch "o D;'''-
'

_ ..
-

�

�r. 'el'nan m ,,' .), _. t_
eraçao defenslva hlsllano�

:�.:lJmumuurmu�m-nn�ni�;;�lfunni;im;I;;�b;U��'I;}�I;IlI;mmfUH'"� I ��;e, d�}9�;t.�,�?2�� ,�1�2:o:é1��: i, ;��iuguêsa. Um, aI.to funcio-

, d' d C - :: DUMEliTE O VOLUY'E 2: li Sr. Bruno Meekn, 7,0 Procurador nário do governo dIsse que a

�:II�Q ;i�Cr�OA�r� ,oSell�n, �� ª.," , n : ª de 1940 � ;'-943, 81'. J05,o Au,'ich, Espanha poderia propore'. ll1ur ,.;lei"'larOli vil' assinar o termo SDE $;EUS NEGOCIaS EM BRUSQ'OE E .REGIõES CEffiF1: :: t
8.0 Adnllmstr�clor de 1943. iI

O elo que falta para a, possibj-(h- transfc.l'ôncia autorízàdo =CUNVIZINHAS. FAZENDO UMA PUBLIC:D:ÃADE :: ,1946. D:-. _HenrIque _Rtl!l� Junlol',
liâúde de (defesa ocictcntal"L

• s. a', � d d' =CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA -'

= 9.0 AdminIstrador, Dr. MarJO Mafra,
.pdo E)dllO, 'l41'd 0\ erna 01'

,

O I:: RADIO ARAGUAIA: 'DE BRUSQUE LTDA. S 10,0 e atual. administrador sr. TIo- Disse "sem a Espanha Po:,,-Estado en1.... o meS1110 mes, -. ..'

_
•á..ivro de contratos N.o 4 � 1==

..

_ Z Y T-20 -- 1.580 Elcs. :: I'
doHo KO:l;fke,

, tugal esta isolado por J<:rra,
fls S4V da Procuradoria Fis- l:: Informaçõe!l e anúncios nesta cidade: RADIO CLUBE, Rua:: Dndo_s.extra1d�s do livr.o .come'j com (} flana'o desprotegido e

�i do Estado ãe -Senta Catari I:: 15 de Novembro. 415 = 1
moraüvo õo Cmquentenano de" ,. d bastecHnento!l �(>i'-��). NO di� 3Q _de,.Agô§t9 do '�lqmimlUmmIUJHmmJUJ,UUOHmUm.mullUmml.HnmUllmumlh.� Colonização de- Ibirama. .,em "la � a

_

.,

&-.-
•

- - _._-�. - - •

CAIU líÔNI iH:V.
,Ámifefifam

Fundffdà"em,�i848

1áO Sala 129�
, II�

�
�
;\��'IUlmllmillllllllllln:HmlmIHllllmnlllululmmHlflIIIIIIUIIIlLUHllIrmU!1mlllllllllllnllllllnllllllllllllljlll!llll�- -- -

- -

I filial de Blumenau e Depósito em Ibirama, (Novi! Bremen), cumpri- �
-- ". � ...,.

: menta o -sr. Governador Irinea Bornhaulen e comitivãf em sua visita :
:::

= .

ii IOIRAMA.
�lHnnlllllllllllmlllllllllmlllmmlmmmnllllmtlnlllUimmHlllnlllJlllnllIlIflIlIlll JUllllmnlmlmm!llllmilIl�

Fortalecimento da
-+,

.-., '

.. :. l'

::

-, B IR A M A PORTO ALEGRE
rele�one: 9a 11-25
Caixa PosfaL 1958

,'o ,prilneiro Ütu10 de conces­
são desse nucleo de Ibirama, t,lX­

Hamônia, foi assinado em data
de 28/li/899 pelo Engenheiro Mi­
litar Felipe' Schmidt. governador
do Estado de Santa Cata,"na.
concedéndo ' a área de 126.332,70

hetares (cento e vinte e seis inil,
tresenu>s e trinta e dois heta-
:res e 10 centesemos), sitas no

,Iugar,Rio Hercilio, no Municipio
de Blumenau, pela: Qual pagou
aqnem S6dedade a imp';�tan�ia rle

lOI}.499S50 {cento e cHenta "

neve, ,contos quatrocentos e ,10-

'\'enta ,e nove, mil e cineoelltn
reis. (Do Livro N.o 765, fls. --

117: V da Diretoria de Terras e

Seja você,
,mais elegan­
te,mandando
confeccionar
seu terno na

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO so° A OFICINA:

E'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A·t i tu de ontí-democnátícc.do ·Rusrsia
01 rasil pela Dl:elra :vez�' B@ íráltdê.�l:ce'rtame:

,: '/, ,':,"

� _ ""''''�_""<��!O ,

Beoi. 00 Palaelo ���gi .. � I.I�� DO
Adherhal G, Sí resser i nattrn-i. Arno S. A" L..eno .Iu- tura e do comercio e, por iSS-, sileiros que já se encontram

:ffillviado especíat dos "D ..&,".) ! niors S. A .. David Carneiro S: mesmo, ponto de- partida de em Milão e que participarão
M1LAH. ahdl iMel'i(HiHla!), c:«.. Mate Ildefonso, B. R. A· novos e grandes negocias pro

'I
das solenidades oficiais da Fel­

-- O n:'a�il ocupa (';;if', ,mo, 1:,1 i z'":'edo, �1.i. Cia., o muitos ot�tr,�S venien�es dos contactos ali es- ra, as q1.�aiS, serão, �residid&.s
XXX Feírn !ntel'H:H'Hm'l� de ! lVbnlJestanno sua opirus,o tabelecidos, pelo prrrnerrc mlnístro .De

WIf
�.

1\Iilão, espace íjue ueupnu a ';ObN� ,1 Feira Internacíonal Compareceram à Feira In-.

Russia no mesmo certame dI) de Mílão. em mensagem a

I
ternacíonal de Milão mais de

ano passado, r-:em a r.l�.�::s. Pi'Op�sitfJ da representação 00 d.ez mil e_xp�sitores, orig�la­
nem os seus na ises Sil'!..'!rW ... j Brastl que comparece, pela rros de 4;) diferentes naçoes

eomparecerm» :HJ gl':Hl,�e ('111- nrüueira vez, ao ímnortante ] Sobre o Palacio das Nações

p�eendimcllti) ft:írisLÍ<.:t) '.'lua-,'
cel'iame internac!o�1al., asô_c. tremularão as bandeiras de ss

nes de 195;�, prestes a SCI' !H;H!- S'-' expressou o mínístro Jo'.' nações que se fazem repre­

gurado. A l':lZ,W, :.;egundü üt"-' Alber-to: 'sentar oficialmente, Da Ame­

clarações do Si',W!lIH' C::ispa- I ._ "E' o ponto de encontro

rotto, presidente da Fel .. :·" I.!". das mais avancadas expl'e,:.

COTi'C ele uma atitude dlll,-r!t" "õ"s da Industr-ia, da agr icu l­

moerata í!;t Russi.l. l,!;e !,1'I"

Gasperi,
-----

..
��-

Cana ele
Não se ignora 'que :roi a dó­

ença conhecida'. por "mosai-

tendia construtr u ..: :\;n'i1lt.l;,
proprto 110 redil'.': :1, n:l'La'

me, isolado dI> i',il,H:iu fi;.!> l

Nações, OlICI" '[:,;,r.','J3 ,�a-" ',IS vantagens

1)1'0-1
téria plastíca obtida da soja,

� se :,�THn..::Ll .�:; L -

"stands" de iodus u_; vú<ws porcionadas pela cultura Lh que é a única planta rica 110S Rico, de Havaí, da Argentina
que dele llal'tidp::,.l. soja que, nos Estados Un idos, quatros grupos de componer-- e dos Estados Unidos, as quais

Coerente corri o prillt:!l,Ín �l� � .�ida CO�:10 "pl�1ta .mil�-I tes que os alimentos deve' ..... se comportaram bem no cIí­

democratico de ]J�:') ,',l;,helt·- grosa e, devido ao seu incar-
possuir: proteína, hidrato" ó) ma e solo paulistas. '\ "iln.

'cer privíleglos entre �!'; rr p'''- culável valor, V('lU sua pro- carbono. gorduras ou oleos em menos de vinte e cinco a­

sentacões oficiais. 1',\1) e'lil- ducâo, ali, crescendo em ritmo
as várias vit�minas f:s'3c"')c!a;." nos, as nossas usinas de acu-

cordou a direção Ui) F,E"1 a. ,il)- verciadelramente vertiginoso:
e diversos sais miner-a :,

cal' foram-se restaurando, até

ternacional de �\·'l.H:}{)- (x:n a de cêrca de 1;'i0 toneladas, há atingir o padrão dos :;.}v"'')'\<;

pretensão soviética. ·0 Lto poucos anos. está calculada, 3,- 'I'rata-se, além do l'UÜ-;, dias, o qual é dos mais auspi-
1 id

.
.

_ Rora. em .mais de 8 milhões ,I cultura fácil e ao alcance
,Cl'OSOS, sena-o o mais aU"Y'I'�, ',' '.,merece (eVI o 1'"gl',\',). C'SP','- � . �v' ,

�� cialmente 3gcir3., qPJl'C10, estú de toneladas.

ji ;U;�;t:�çI� �:V;�::��,Cc'=�'ll�e so, se conipa;ado . t:om -o de

:reunida a Confercnd�1, Eeon'." l\Iuitas das variedades de \1" ,a,o",,; .

-

Ilou(ras lavour:;ts aqui e_"i!;'len-

mica de lVroscoll, !,',;.;,.' l'rn:::b- soja são excelentes fOlragl'í- grícolas sóbre o assl1l1í,Q. teso "'. ' ,

mado objetivo é n ·h d:.::,.,I:j0 raso Além disso, a t(JI'�:I. que

I
__ I Variedades resistentes .�ão

'
......

, de boa vontade éb t lt-:::::; de fica depois do 61eo S!1' t'xtraí-
r<'

I
chamadas aquelas que,' ap, sa�

desenvolver um ali\',j pl'i.gra-1 elo, oferece um dos n:ais rico,;

O M ,') ASMA
de atacadas pela doença, ;1W-

ma de intel'cambilJ <'(:i:1 [) Or'!-, l.nlin1('nt05 para gado. :1;'\(,11-,)·1 U(ll�.üa duzem e se desenvolvem ben�,
dente. No lugar rb [':u,�:;la. na ! p01TOS (' a\'es. lVIa'_;l1lhej) Pl'�- Dissolvido Rapidamente I sem que se l'eduza a 'i �.'

.

Feira de MiliÍC>. c�LaJ"·\ '-�::ij"••,-1 duto t'l.lnbém na aliw('l,taçao dade de cana, por alqueire
no- o Brasil, u,'cllpalldD toda a I humana. a sO.ia tem '2':';:nde Os ataques deses�radores e vi.,. I

nem os rendim.entos em �,<!.C'l-
lentos dá asma e bronquite enven�

.I,

ala esquerda do paviment0 yaricdade de usos lia indús- naIn o organismo, minam a energia, rase, que é 0., que mais inte-,
,

I
arr111nam u saúde e debilitam o co-

ierreo do P"Jaclo C:'!" :-:3.côe,-', iria: além de sei' eon"umida ração. Em 3 minutos, Mendaço,
.

ressa ii indtistria do açucar,,,A·
Dentro elo paVml;"jO r;r.I�:I','lro. I como alinlPnto, o ú1eo dessa ���� �Ó�"�1'�:��'����1�i���';,Ç�a�!��= te há bem pouco, tempo, não

destacam-se as 1'811, ','.';"11 '.�H:cjl'S le.e;uii1Ínos,. (\ lIsado no iabri- mente oS aiaques, Dêsde ,o primeiro se conheciam. variedades ilnu-
dl2 comeCâ u desaparecer a dlficul-

ofici:üs de São P',1.110, l'al':'lllú co de tintas, vernizes. sab:"lo e nnete H. i'�spirar e volta O sono re- nes, ou seja variedades qUE
pól"nào'·. Tll.cto o q�le se faz llecessá- I
rio é 100\.11' � pasltlh�s de Mend .. c.. I )Jossllissem fi pro,prledade
á� n.. tel(''-}�-:; e fic�ira aliviado da

d
asnw "LI lJ ullqllite. A ação é multo não adquirir a oença c pe1'-,
r,UJ,e1a ,I>, "mo ql\e se trate ete casos lnanecer isentas dos seus ata­
l'i::)r�ld;;:o- \' :--r:.tig-os. Mendac'Q tem
t1ciO 1:l1l I) éxito que se oferece com

a �"'n:n!:� dt� (I�r ao paciente re.spi­
l'<i'c::o !lv't' " r;;cil rapid"mente II

('oind�lo ali\'io-.do sofrimento d.
a"n a eln pot:eo-; dias. Peça MOn.�ClCC
hoj> 1l1'.,mo, em qualquer farmacla,
� nO-;;-"3 g.arur-,tia é !l sua maior pro--
·p.:ci.c:1

�

Bahia (� Ceará, "ir'lfi eh j);'e- l11uilós outros artigos. T'-:!11

."i-1sença de' iil\iy,"',,,1 "S )\li.:�- I elo fabricada. tam ..'�m rle saia.

tl'�ários rio! Pl'Odue:i", i";(:i'�-I �ln'a lã ar�ificial, (�uas[: ig!.':ll
I

trral e agnco]a l\O Bl'clsel. �',1:C], [ a do carneIro, con1 a vanta- I
através de seus instiluio" "fi, I gClTi de ser muito barata. Pt'}'

Iciais como. l�llnbem �I pr",·
I OUÜ'O lado. a indústria auto­

sent;dos pelo" pl'cp1'io,o; pl"'(�!!- ! mobili!'tica americana vem �!-
1

tores, como i\'[a1<1l'.'E7:\! Pig- tilÍ.l:Jtlclo em larga escala, ma-

ques, mesmo,. se plantadas ?o

lado" de ,variedades slIscetí­
; veis. Mas alguma coisa 1.á 11á fI nesse sentido •. fruto de traba-'
, lho_ que há muitos anos SE' de-

'�'----<-

"

melhor
,

no NORTE DO PARANA .. ii

graças às boas estradas!

�.--".���.�.>

���,,�,.�-;"�'",��, ...
'..�

#�;:o__���
-..."'_ r'\.\�::.lt._· . . .

"'-��4:\:�� Data de pouco tempo a colo-
..�,..,. nização das férteis terras do
Norte do Paraná. E no entanto. já é uma da.

lonal mais adiantadas do .país. "Mãis de 3.000 ,quilO.
metros de excelentes estradas de rodagem de·

nossa construção - eis uma das raZões da prosperidade
dessa região privilegiada pela Natureza. São estradal

construídas para permitir o rápido escoamento da

enorme produção dos cafezãis, hortas, pomares e criaçõe.l dlii.
milhares de propriedades agricolas situadas em

tôrno 'das florescentea cidades de Londrina e Marlng'.
Transporte fácil para o fruto de leu trabalho -

'

U� ,arantia para a tranquilidade do lavrador norte.paranaeme.

Você Sabia ... ?

a •• que G! terna ao Nort. dQ Pa.

ranó sôo os Úfril'1101 r.eonh.ddo ..

m�,"fG próprIa! para o culfkto do­

caf4 ?

.. ' quo' no Sorto do l'o,..n(t Don

p4s d" <::af" ch"Q�fn a ",,,.luzir,

numa toIro, mail d� 100 f!teOI d6

cdf� .m c6co?

v; cllílllerer Marfngi.,;
iii II mltll�U bll�CIU a (2itíli&

Vias d. comunIcação: ESTRADAS OE RODAGEM - fERROVIARIA DA

R. V. P. S. C. • LINHAS Al:REAS DA AEROVIAS, REAL E VASI>,

VENDAS A PHSiAÇOES EM PEQUENOS, E 'GRANDES LOTES

, CUI.. ELHORBMENTOS NORTE DO PBRINá
•

�

Ar�l"ER;ORMENTE: elA. DE TERRAS NORTE DO PARANA
Á fItA/OR EMPRÊSA COLONIZADORA DA -AMÉRICA DO SUL

.

S�de; Sóo Paulo; 'Ru� 'São 'Bento, 329 :'8;0 and."
--

Cêntro dd Adminisfração a Agência Príncipalt Londrina R� v. P. S. C. ,-arand
Informações com os esr.rÍtóriOB ge São Paulo, Londrina e

l\1arin1,;á, oode está ceutralízaua a Seção de Vendas de Terras da Companhia
'l'Iti)l(J� reg!utu.dOS sob n,- 12 de acOnlú !!OIn o llecreto 3.019 de 15 de Seteml:!fO de 19;,9

té: 1i 'IS na

tarefa de descobrir v Irlt;ii I Ies

imunes. Assim é que' a "Uni-

ted States Sugar Cm'p')f",tí.m", elas n designação
conseguiu agora vár-ias canas inicial que significa
imunes ao mosaico, na" condi- criadas pela Estação Experi­
ções especiais de cer+i regiún mental de Clewiston; são hí­

da Flórida, onde dos dez ti- hrtdas de três espécies e pos­

pos ou subtipos·de mosniciJ 3- suem sangue das variedades -

penas se. conhece ti d� upo provenientes da "Saccharum

B. "O nosso programa de se- officinarum",

1eç50 - diz o sr, B. A. Bou, - berr' e "Saccharum

nc, chefe do serviço de pe, neum". Nos últimos

quisas da "United States SI'-I nos, provaram possuir
gar Corp" - tem por bas�. dúvida estas

f.tmdamental a escolha e (W�J-I em exploração
pagação de variedades ,imunes e comercia!",

ou ",ltamente resistentes ao. Representando
mosaic'o, �ara isso, escolhemns
sómC'nfe as variedades de boas

:illllllllllllll li I 1111111 n 111111111111m IH II lU I�HHllIlIlUI 1111UI IIIUIIIlImil Ii li IIIUI 111111Uim II imu ri !UImmIlifl,n�
- =

-
-

...

ercio it'. ti
� iE

car:lctedstlcas· agronomicas,
altas propriedades químic_ti'
e de, _prQd,�lção, resistência. 0t! -

imunidad�, contra outra" do- �.

e CoIndustria

<tio' compl'imCntó
"pol 1 (J de lm.-gura, poi' cxe

pIo, é pos!iivel colher hor'

..
-

.... s..

�" $l.lif. ' '����F''''-- "
,

Nova Bremen
,�

MUD.· de Ibirama ·'Sla. Catarina ..... Brasil,:I. _ f,� '. ,� . ,I.:' '. lo. , r •• ! �. ,1 '"

__-------_. -�;!rosa com alimentação rica

vitl?rninas,
Consulte

.

(t Sel'viGo de
....
-

-

-
-

-

-

-

:!--- ---- ---�!

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO­
Resldencla e escritórIo:

, _

� BLU1'I'1ENAU - , _

t-taa Rrusque. 95 - F&ne: 14'12 !::
t=

I lê
I: ª -._

- .

.

.

� ª
Casa (10 Americano n. '\ I 1- , '" �

----''--------- �umlullllillilíIIHUllmlm!llmilllllllllllitl1IIHmllllnllllulfillli!!��l_!lm!�,I!!!llil.!!�11111 mlJ_����_I_!_!��'!,�!,iOi]

,Hovasperspectivoijãra -a-aj.rlc�ltura, no PI�S
I Melhores e' mais imediatas. �erba� para·' o Mlnlst�rlo cll

..mpete!1te... SUIA85!a,1
para o apro,�itamento da U�lversl�ade Rural a- Oulra Orle�!�Yo�1�tGri��8e�!!!��.

lUu:ilO Mam)qUl,m flDancelra do Governo
. los, 'pura serviços p,\-lblÚ:os ou

AnU�:-Iando ql1C V�l. de:f�- ç50. Poder-se-á. com verb�s
. prime�ro lugar, �or que é. 110- • pri,rados, logo que a vidu.,uni.

ChH: a. ba,talha :la p�,odU:�t:'. � lorçamentarias tão miseravei'l ' cessa,rro reacre�Itar, o agl'O�10� I versitária fosse' trans�ó��a,VaIgas confessa 1.nphc.l,.,J j __c e muitas delas podadas - e mo ou o veterll1ano nü pai!', Não haveria afinal gastos, n....
mente que vai mudar u.orlen-I com uma organização min1s� o b<1ch;1'el e o médico traTI"- !

ra o estado ou par; os g��';et.
tação d� govern? O (h.sc�m"� I tcrial l'econhecidamente f�lha Í{�rmal'al��se ,nas espe�i 'li:8-1 nos' n'aicr investimento,.' nem
,do presldenü� e pe..:ie�to, ,0" J e viciada, começar uma boa I (;oes 'nalS se r,ubras, pela lU- 1 resulbdos satisfatol'Íos, 'l'eaF-

I dados que almhou sao Irrefu-

!'batalha
da producão" Claro r'ilirl8dc filIe os alunos têr,l, :.') I ,.

queno n·11
. • _ • -

"< < ,.
"

, za o palS. pOIS o pe ,'-

tavelS, a exposl<;ao e taa clara
que não. Acrescente-se a

iSSG'!
país; de CUl',sarem val':a'; es- ! "c'c estudant"s n� U11i'V...i::.-

1 d' I't' ()
, mel,) " , .. d -,-

quc c lega useI' Ie a IC�. -, ,re- ainda, a tremenda dificulda- colas e lIni\'el�idades, .E, teu!".- l siàade hural, em face. dl15
sultado, em consequencla. '? e- !

de irnI)Osta à pas1a da Agricu'- bem oela mafur facilidad:�, ao .

t ma Sl'g <fI'
.

.,

-'1
.
-" gas os çom ames <, .,..

- "

Vidente: ° governo .val ca�nl- tura, ,para movimentar as concluireln os .ClU'SOS, de, ob-,'
ca uma forhma para o Te.;;ou--,

nh;]r por u:na nov� h�ha. var- suaB verbas, em vista da mo- terpn rendimentos, em tr:Áb:l 'ro. Álguns países mantêm
gas anuncIa a ofensIva, por- "o"jdade buroi':rática San l'i'!11 lhos nrivados ou publicas A .. '''1'1 r�sult<1d'os

..
• �"' J

- .. 4 " • •• � •

'" _
COln os lnc lores t;!. �. 1

que, segun?o observa, �ql.u:t- renov::.ção urgente do Código

t
nossa Universidade· Rural l1ao

praticas corn� a citada acima,

brOl: as fn�ançus na�lOen,s, de' Contabilidad\�, a ba1alha atrai a massa de estudantes de
E. na hipótese, em poucóS'.-a­

Tera, ,portanto, ?S, meIos �e- da iprodução falhará sem. a elas,:e média; com raras e ("�-
nos, contaríamos com um·: ele":

cessarlOS para reahz�u' :::qtaJo renovação urgent.e dos 'ln '-I i;ões.
o estudante de agré',,(},

'

que o país tem agual'd:;v"o há dres do Ministério dI". Ag:'jcul- :
mi",. e veterínaria v':lTI ,1.,

colas, em com:tWlle
muito tempo. Para fazê-lu. tf'- tm'a, <\ batalha da produ

'<'0I'
cenlcos mais pobres da-pop;l- são,

rá que mudar·- confnrl11;� rJ tambem falhará: sem Lll�: ',,- la�ão, E tão pobre, afinal, • � : ,;, ",

seu d�scu�so o i�díca --, a_m�- \
créscimo sub5tancial de ver-

í ber'.l poucos se podem p,"�' li-( j\_ decisão de Vargas,.mtull-
enta(,'ao fmanceu:a e eC'-'llOm�� í bas orçamentarias, com a '.":1- I ti!' fazer os cursos oficiais. U- 1 festada no seu discurso, >., i, �

;
ca do governo: �lll.g�E'l'l a:hm,- I rant�a de que o Tesour� "s i ma :sugestão poderia ser feita r marcar uma fase inte.iram",nit�'

I
te que ,um MUllsterw como �; mOVUl1ente em teI�PO, nttl, a I a Vargas, no sentido de COII1-! nova do scú governo. Em to�
da AgrIcultura, com C'll('O paI I bataJl1� da produçao L'!l11�.�m ! pletar a sua "batalha da pra- dos os circulas, Q, seu diSCUT-

I
cento das verbas orça'll!:'nta- I falhara, Vargas deu 'J ol'l.!do 'dução": por que, através de a-f so causou, como era naturG\l,
rias. possa melhorar :,f�ql;l('r o I para a luta. mas cumpre ao! côrdos com. os governos es' <,- f excelente linpressão. ContO
nível dos seus técnico,> r) de- seu governo afastar il11!:d·r.�a-

j duais, 'não re.servar yerbas es-f cónscquenda imediata, prevê­
sCllvolvimento da j,lJI.l;:;tl'ia mente ac,lieJer. trê� ;,b�;táculli�. J peciais para o curso coml:_le-j se Que O Tesouro de maiores
iambem concorreu. no.., úili-

.

...." � : to de algumas �ezenas de e�- e imedf1l,tos recursos para os

mos unos, para Q deseaso na- Não deve esquecer, o p1'(:;si- i tudarites, tOOo::; os .ç,nos, na U- ,varias pla�lOs en1 andampnto

cioual pela agricultura; até dente, que ás portas do Rio se I niversidade Rural? O acôrdo ,<1 Ministério da Agricultura;

• ! pareCelt que
a fl_gric.ttlt�u·� era CneG,l? tl'u. uma e', cclente UII i -1,po,deria pr�ver que esses e�- mais remotamente, consídeI'�-

uma tarefa de segunda ordem, vClZsldade, �ural. A sua c,lpa- r tudantes, vmct(js ctn quotas:h� se ccrto que a agricultura vai

I que causaria ,vergori,pá aos .no- cidade, material é en0rmc:; po-I xêl� de todo.5 os ,EÍ?tados, ios-., nli�recer esp�cial atenção, ,n{I'

i vos capitães do desenvolvi- derá teimi1' centenas clt' ah'- f sem escolhidos 'éntre os mai.s próximo ·Orçamento a ser en-'

! menta do país, nos, a se especializarem para J cap:.zes. Sendo pobres, se C0m� viado á CamaTa. Setores parti­

I O resultado melancólico aí a vida agrícola:. P�rgnr>ta-se prorpcíeriam, terminado c CUi'- darias, mais ligados às ativida-
C'síú: um Minísterio desacl'l'!di- por que a Umversldade lun I �o a pagare� ao Estado !lre- eles agro-pccuul"ias,. no ,país,
tado, tecnicamente. mal �p-;-I sido um deserto de. alt:nos,; '�I

ço fixado pelo mesmo CUl'S(\: jtlIgam' ql,i� c,omeçou, afinal,,a.
relhado, com má fama 110 país. fi t'êsposta parece obv> { Ern e () Estado, de sua parte, "e fnse'de'alfór'rlà 'do"Ministério
e seJ;B. capacidade de .renova-

'

:
da Agricultura,

-

-

...
-
.-
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José .Deeke e sua Dotavel contribuição para a forma§ão e desenvolvimento úe Ibirama
DentZ'0 �z C:2'I'J.:='ozúas coo; �-:.:.,z. E'0 �

_ .. _ __
....

'"I .. "

��.1:;�_�?l:::�::d:�;:::�:":::��='IA inAugu�Q�ão do aeu bueto em pra�a públt l���;�����-���,�,.����:::�:���'i-�··G:Z;-:�Z;;;;=G--�;;;�i:::�:�:��'i;G�: _

'-" t:I; � �
,

� ti 1Ca I;��;�;�.��,:�t�� �,.;:::���.�.,�'-.:�:,---�-

'�;:_����;:::;;�'�ã� =;�;����;�� 1 ::f�:�:::�;"�::i��e�::2:l�:��= i ���:;_�;�;����::�te;'�::: .��� -:�����: 1 �����i��-:'����i��Ê:�� �������::���� I �;'i �!:.�;��:::;�it���h������!?�:: I ;����;'��:.;��::�����i� =j,�::;��:�:;=: I :i���:'��7::::,,_��::.���_�';;=-::- ·,o::,;�-

oe N:'ffiDD13_ .noje rnumcrpre ue

.iOl-'jmente bT�lej4.a ';2 bem que scrn I
'

li -t:_*_ * -�. ...
Ji; • _

_

• 1 � ._ j�
C" fi l� ,jJ.l.:t Uêi !:H�lrnenaü, em "'" n�- irama, �"': ·.s0cIedade COlonIzadora desprêzo do idioma e trad=(:õe"t nle-

!
quenos tomos: "'Di:-iS I\lUlli:?ip Bhl- lHarisaát.ica "

com sede em Ham-, mães, fêz êle prevalecer, nUm rneio menau und setne r::,Hwlcklungs"'e�-
'

burgo. começara ali a

�Cloa\zação'll onde o etemonto alemão pP.;od..mi- Clllchtc··, edf tada, em 1917, en� s.1em 1397. Em UI09, Jose ü�el,e iOl nava. a orientação e o »onto I'e -

Leopoldo.nO,meado diretor das �ol.:::mas lJ:m- vista, ou seja, os postulados C:os 1 . II. seátrcas, a que pertencíum, .,l( III de

I
teuto-brasíletros. j

T • -cao .!.iO rnaugu- 'fJ21nórlla, dois núcleos em -Jof rrvi le 1 No Livro Canlel'llorntn'o do PT! ihoje e que,
t � II metro Cerrtenár-ío da Ir..rí.grncâo A· •

.

I e ou ro em :::I .. Bento, EX;(;l:'<"-=l-l ê"':01e c' f l'i d - .

-

"

. . Ipor t:ert:a., a.i;:xntlet�pra '1 nnmeua-
� � t

11[: e PO 1 lCO e Harnôrria c ues- lemã ern Sta. Catar-ina. pubtic.ido
gero ao seu digno ![cnitnr I (';.1',,0 at�, 1929, quando os,: "POSE11- I r oa do Imedtata conüencs .10

GO-l em j'10rlnnOPolIS, em 192ft, Ju�p
l�a.ta. que se JHl!;:CJ3:. ".i.'�allar dR J l��:l.1 �p. ��Qa$ as c�ua�al..)_Vl{_lades. r>�o- V�r!10, SO�J a. sua ��Ç'ií') ns {:oló- DEt.:::lu. eorrtt-mutu com U�11 constde- I

t:ilIit?lbu..içiio dO' sr, 4'Jo�i1 lJr?e-I:� }10 i iu�..."·'l ::'h!ttJ,.., e trftn.;.,!eTlll �\.':l �\.��!d.·n- ruas hun�f:-állen.t; nao ror.nn lteS3 ..
I rãvtll número dt- u-annlho. \. rc H o[desenvolvimento daquel'E' Jlr{,spl'ro I era para 131UTIlena·L pro,!!rladas dur-ante o priJneira. �fUf'l'-1 r;iTgn fj('ar�l'n os reff'-renh.!� �1 ('0.10-

municivio, reproduzi:nJos_. a :st'g:tjl",1 Elll .Harnó'rrirr, José DeeJ::e assu- ra mundial, corno sucedeu a o...nr t�

I flJz[j("ão alemâ no Estado, n hbiorl:l !
entidades congéneres, e J que, Jft 1

l
de cada núclaó em separado assrrn �I sob outra orientação foi inevitável

I I com') os assunro sõnre a fauna c 1I
na �egunda.

l (fi t da °r . laI ora ca armense e a" "'PC"' -

I
I \ r í

a , Fh7Hf'a i'lnd·... en tre ê':;-i(_� tl':\bn- I
, N!:mlteve J"oflé Deeke a :1,!S',�3 ;,- J lhos o -Conta do "",lho .Tere'nia:- :
�titllde como escrítor. FazcnJo·.:e! h.aduzul0 parn o por-tuguês por Jo�!
i porta-YQZ da aspfracão teut:> br.1.si- I

; sé F or-rerrn da süvs e t.ransci ;tCJ lO!!leira reemo então se dizia', recla-I seu "ClIlpnd:\l'io Blumennuense rJ,' I! mou fi prevalência de seus PCOt.lh-I' 1[1:14.,
,
dos através da Ílnpren-za enl din I

1 ma alEmão no BrasH.
I

JO�1� Dpp.ke d(l1,!.{1Ili ['�p....j�!, ,I",.;;
f

I
s·ÚJnnnt"[:-. i,,'t-�cii1o;;:,,' �'Uhl f;';h) f.",

;

I O cT1tico )it�l ot.r:o ::lCIU.:íG. �jfj�,- {'olol1in�'. (' "})üJJ1 C:dlas da C�lU: !frcd Kuder. cOl -olJrn referentE- ii
t
P.1· • .ilC'll··. C U11)(1 5o.�1[>( io nf: CO. dO ... I! 't'U«lra teuto-hrasíleira, intitllli_ ííp"'n�, Em \'oha da fo'·ueir::<

.
,

I da -Die deut.,ch-bl'fhilianir.;che Li- I, I
. tc�r!\tur unct da,,; Bodenstã,ndi2.:k.eH;:;- '\ I "111 dI" � PU -; il1ér-lins no 'et(.·· cl-"

I} f[f._ f ihl d�r cieut(.,chen Volltt:'.i?!"up ....e ! cn\!)ui'-"fl_('-tJO fi n�i 1Hf)·ratlll·!.:l {".h(·I!'" I
I in Bras;dien·'. puhlicada (:m� S11,r-

I
�n.. JOSii:' Dl'?E!{._'E I

(lut:·.-:; .. !os�· I'et'l�e COíhO {'dt'1(r. t'�l- !
tt"'art. Alern'll1ha.. 111encionn o {':=; n.

to !3'n 190;; � t92.!.. ::t Pt'C; '·H1':1 _J i.- _""_ -- _....

I B.U!11f'-n;,111 pUOll!.""Oll n':-.j�}i.J_S tJ Il .:1['.,a Emilio "lí1l('m�, de S. 1'lIub.
dê'i>tlhndo". 1 cl1do sicJo "c., m.l·�rI tran<�r, ve O trec"n em apl"�l'o no

I
! 1:;:("1 Uv)'o -

.. \.Bsimilação e as popuh- 1 1,�alhtlIH, 1I';J 1I1}. 1:1 de i

! :-'c1e� nl����in�d3 do RrD-sil"" ífl7�n.do ; �·�cta-Il·d

jlLC" \- ,(,tI' {

: 'jll'IiH lltlH :,

1'a1, que se

.ah-,nJ.e.; tiO P.rp:sil", "lll­
h\li \";··lléln",- n hltn. dos teqto-hl�'l­
t JJrirj' net:l f,rilnOlin ·di' �éU pen�'''' ,"'1'. }tjH!oliO l(urlkt·, atual (Urt't,n' tia Sti":l".::l i" l'"loniz:Hloi\1

tl.Hhl:' •• lll':1 I' (lIH' 1.1>1' IUH�:{)S "nos o:"t,·, I' ,i jl',� \ ,I" g(,·n'lÜÚ déc
_�__ - .!hil'?UH:t1 {t:1(!.c- peranft1 H euHura nlni� ,,! .

v.ut ... rios nlpm �l�t� lJ;:h}�. L.-qhfll'? ? ��

1":" !:.Ofj{.tJO�·{I f'n. Cf1l1í,,'oe.:. 'I1UilO

l"iU'-;t ";'1 l (lfl.

pllho de tqflj,
cH.l.;de 3 li d2

.TH �t úp.ckp lulcpi'-u .aO;;', rinQu ....�- l
i� e st2-is ali')::; ,le- idade, enl 2'4. de Ja�i, ... ío dr 19�·n. l'!:nférnlo 11&1,,'13 lIHH-

�t !1,;:'-'�(-,�1 .: S�IL. pdf'l O heI!l dO)
1

p�.l.':: Ii I q:t:ll "-1. !']'fn!i.h:i,"3 05

h1te-11 to tCl1lpo. razHo por (�ue sr rf·l�r.... gr�j\1
.

!
Ta na vidn Utl'·il oroíb,,;".i:lrl:il, . s-

8:111 n1t.:'snl0 ;;:;e enpontrava e111 ph.·- ;\1.1- [;111J'�� }JJ'2lt.I.!,-·1t....... :IPJ'i":"Icn-jna fl1!\.'Ídade. hterarin.. tc:Jldo elu
I tnnltJ ü:-. dLl(ll'� !,JI I W.'l fJé.U" �('Il--'n:- ;

pren",.o CJut..rn trab':'lHdJ ..hl'C do hi.::- , !'t:'l -OI'ld:�("L.!dc" [' \.ld.l l' .III'\'1(1.1di'"

II tó!.'ia de Bhnuctl:.llJ 1 do::-. DHtl·p.1"'sadus 0<2 Utl1.1 :_Fr1.La

I i hlu. lt IJ;HléU"'''C, CUja; ::::tU11f" �I� -.t�-,.
I O extc 1.::;0 nec.!"n!Ó;:illJ qUê lhe do( - af)HJ'n, J3 ·.e eSpl"nHUn 'l1ra\."é� de 5
I dlcou G� A.. I(o{-hl(1!� eH1 ::;eu jornal ger.2�·ões ÍlxadL�� no Sulo br .. l�ilei-

1
4óDe!� Urwc.ldsbo1.e". de 25 de ut_!ô i· ro, ('om rs :,eus cOlnpO'lt,",11tCc..: entre­

I to de 1931. 1r:lnst:::'\io dep0is pel...: sues fl..s lJlais dIversas l)l'ofis�õ{:l..=-". llU
i Jornal ,:.1enlão do Ri/_) de 3anclrn a t.e.:ta de aIgtlill (."ar�o Cvnh'l ....ul-

incompatí- i p'Jr Jornais do Rio Grande do Sul

I'
ram foelos para {} bem e f,eochvol-

veis COUl a na�iona1idade brasileira : etc., te!."l1Jina caD1 áS seguintes p2._ \.'!ni\:'I�tu de sua "pequen8 '.IatJ·ia" Idaqueles a qUEm deviam os sel'fi ,Ia\oras: ... ··Quando esta3 linhas vão ado,w:l au de n,,"cunento, li conta- A. V!", Seilin, {liretor-fulldadof
cargos, I ao pJ'slo, recebe a tumba fda o que na blumenauen"c, s. por isn J,le�- da Sociedade Colonizadora

, Sr, Ivo Müller, ex-prefeito (lo municÍllio e figura que desfl'uia foi mortal em José Deeke, mas o mo, cooperando para o hem da Hanseática. Este digno piol1ei�I de l'eal pl'estÍgio na comuna, pela sua inteligencia e- dotes ca- ',extinto conquistou, além desta "1.'1- 'grande pátl"la quP é o Brasil, "<'0- ro terá, tambéul, seu busto..:: Foi, pois, a ori.entação desam' l-II valheirescos, - Durante seu governd :foi contratada a constru- da :erren3. pelo scu ll'nbalho S!-

lnle.,ç '.r p.elo recém llJ"olgra.io c'lh hlall�,ur;Hlo ('ln 111'aCl llublica,entadora a que .Tosé Deeke comt,,?- "

teu, e n�o a�s próprios alemães e.1 ---- ção (la ponte ôlltem inaug'ur:da --::::_ .. _:_p����o t" ���U_��:lfl0� \I:����e__������:lPagt)u _���:�s �::stj_ d�l�_L ._

E'·êl:il�::�)l�ld:Ol:�::::ij:r�::::�I·D·� -'OS '-,"sto' r,"'cos re I.:.tivns �
����I��'''���a:j�'��t;���n�o�e�!''��l�,�ji� 1

ga Il
, _ I. u, ....

"
g

7-,,-<:50 e agrn-p,"cuária, bem com.) 1 � 4 9
_ ! çoes em 22 de Abril de, 1367 I clade as dcspe3a�' de l1ledic�o metros quadrados de ter1':13 e os Sl·S. Pl'ÍncilJef; e Prince-

de tr'lbalhos súbre a c::.leqUE';!' dOf· A Color�la Hans�-Hamo- rep!"escnla��elo a SocJE:da:te I c: u"r.:fll.:.;(:ao, d? qu: d�vena devolutas nos Campos de Sã" S:1S de JOlllvile. FoI prorroga-
ú,diu. de que éle ern um f�"I!Ol'O- nia, ho je Iblrama, fOI fund"- i nesta OC-<lSIaO seu proeul"ad:_.r 1 cntregêl 1" ao conllssano oe ter- lVEgueI e aumentando para se" d:l " c1l!racão do C�'�1Írato p0l'
so ad�Pt(), e. scbret�(lo, c:.: c�t,,- da pela Soeiedade Colonizado- I Frecll'rico Str�("k .. obrig�ndo- '1"<12 dté. 1.0 de IVIarço _,de cada ,,,'a <:O,ltOS de réis. . ., m:'lS c1n:::0 <lllOS co ltada de 30
qui7ação dn� botocudos m:orriáa Ira IlallseaUea. S'Lwessora dói I eld pelo primeIrO arügo ;1, �';,I). pla'11., iOPQgra.l.H:a com 70 000S000) a subvenção a- ::]1' Dezembro dr> 1L32. (Diário
,,-seu setor de eOloniza�ão, ASS:S-jl Soeied",dc Coloni,z[l(lora lhllJ1- :az('l' '''1�grai <J,1j(i lamBIas. a- I dl:S':':..d('.,O a(�� lotes ol:l1pad�s nL!al para custear as despesas j OÚl'i:,l elo � ·jjIJ,;rio do Brasil

hu ek 3 r, .ÜL .1edO desse des!der·.'- Durgl..lezn de 1 M-t9, que CE:�[,- I 1�1::," 1-, pr: lo CSpi,,(,'O de 5- au',...:.
,

\ .1}.,,('l:L.� aoe>rtos étO t!�'-1n�í- ....te Hl1LglTt:30. Foi é!ssinado ti �7.u 3 - - �j110 XX_I de 4 de
to, �nl suas T'JrÍnjeir'-is fases, cht-'- tbrou �onlrJto eOn1 O g('y(r�lf) ! cli:!<� �

:1l'1'_ -;1 P ç!a E�L:"·Ora,. '!::!t ,

1
to. b\_��1 !.. 01Ll0 �en1. ...1!.1st:açao (�O �rin+� de Dezen1bro de 1 B� 1

! T:'ll�'_"lru de 18(3). "' .....

,,"anelo, ('" ..,i""i'm df) insperfio, ,'" 11I',!)�Tml. para lundaçao:lE' '
.. (0, "�L'radJ)" c :om (l nl11111111) "npr·_',gü :la :--ubn:nç"é) n'I:"' - ja Secretaria de Estado doE' '! 1 S !\ O

dia i:n��l�3:t.) no pr:1neiro c;contrf.J tnn� coloni". ugrí�ola! nas tpf'- {_1';) agrlcultore:::: .

..,

f.) I':�"""� (1('ln1�L
. re:er\'nndG-C:� "i\-e:·t\{·lIJ� ch\ .Agrü':llltvra, Co- Nf, a:H) de lUno, 30 de J11-J}:�as P(�!.�;�1_�[Jtes ao doi/;:.. (ta >.',L�:l_!l1� rl,;� colonos. n�" !:'...-:"1- o t...ruverno o dll"CltO (le. t:t1::-u !11{�;'e!o e ObraS P{lbU('a:; por ��ld '_ SnC1P(1L1de Cc1onizadol'a!1?rL..u'eS;l e Senhora DO;lH _l·'Jp.l, s(,l'i\.� �eHo (,"o]n auü.\··�· tul1!:tsse uc(:essárloi nOlne r feoCtü!/. :vl ..1chad:) Frc)lre ?f'- I

fI·1).d)t·!.l')'11(S'.... 'irll'Ot· COJ'I of" 1 d 'c' ,

l'

I
',. o' , 'u .-., ,Fra,1cis!:a. cm 1.0 de Janeiro z;,",1o préviH do agente CGn- um _Isca, ewpl'f'ga () Cte :l'la relLI cl!l. ;-,li\ :1 .•TGrg_� �\do.�.u (;0' ':::1"110 f'ro'ús lriO da RCp(l-! de 1 [!50. sancionado pelo Dp- sul,n c'o Império no resreUvo tonfiança, para observação elo OUo N:em:y�r (DI:lrI? O�> 'Jl i _a seu !Jnmeiru conÜ"llQ,

i c1"e10 D.o 537 de 15 de 1\l[aio PtnlO, e a Sociedade de\:t?rÍ<.' fiel curnprimenlo das obriga- c;;:.l dt) ,�peno cIg BraSil, N ()
nao a Lo}oHiza.,.i.io com llltl-do I11PSl110 ;]010. O (ontrato 3- proporc:onar - lhes passagen." 1i)'E'- contr�ídas e mesp?o qUP.!l- 10. :!l1" -�[ dc' 1 de J::.ncl1'o gratlte_; eu1'opew;, de terl".,scima, em f;ue o Sena60r Cris, 19l',�JS aos que se di 11l:If-'Sem lo a 10ca<;"20 de famIlIas, pOIS de 1 Wi2 j"V01[1· c!S ,,'x "'i c"te' no Es1.1-Hano I'Iíati�\s S("hroeder. Pre- Dal'a 0<: Estados TJridos OH pela clausula 2-1:' do eontrat'_·, 1 8 g '}
10 de ::;:ll1t, C'cdt"'Íl1ól, na zo •

sid'�nte dD Comissão Pro"js�- l1unC3 excedendo d2:30 ih:l- incu'Terla a Sociedade 11é:! C;' r:

,,','a da Pocl·ed .. de, ol)teve �lIT'>1 'er'" (1'. Pl·";S.l·"t c-nq1l311!J 'Iue multa de sessenta mil re,,, E!ll 1C[\2 loi a�Jl'Oálclo ll1,,'
.;H) é,�,,\to O'oje 8"1'1'3

.,L ... - � ." .... \. - ... ..
•

1 1 D ;al� J't�ILl.U, CLll'!� ';):__:OHO'-.':�concessão de li leguas ql.ladn�- lS :J,ls.,;ugei1'os ['11Ü'(' ..:illc·U a (60;\;000), por cada (.·olono á 11 I)v:'l'ilü (J cüntrato !W 11 ,'-
'�ai", '- C. l \PO,; ��OV(\s 'l"'IWi-das de telTa", de pl'r,;,ricc!ad"! :lcz anos tel'i::ul1 iguais reg:i.- m.cnos de 400 que fossem 10- I:l"etu N" 3 310 rle 30 de Dl'
"d(J', ( ,conÍ1·tÜos lc110,; c\.:ndo Principe de ,Toinvile e da lias nela metade do prp(�o; era calL:ados, anu2.1mentc, A rc- zembl"u, ;) qUé11 roi autoriza-
) Sr Cc,nele c Cond"s3:1 IYI::up_l'iI1'·"SU Dona FrancisNI foi '11'[1(1.'" fixada até 20 pés _:lbi- no"ação deste contraio {"j do Pl'!!) artigo 7.0, N.o 2 �. d:l,�

, ,

L
' --

L' "1 ?4l d 30 dOlO \':1](' do Jiapocú. Rl'pj'("'cn-assl·n�do pelo 1:Tl'sconàe d"· co,.'- ..1(' tCl,�g"gern '-',nra cada lJaF-- assinada na Secretaria de LS- Cl:�.;;.u e
_

e l.'t.l-� " .__ t.-I. li

b d N 'Oll a �3o(.'iedade Cololtizado.:.=,lVIol1t'AJegre - conselheiro (" sagciro. Não deviam ser trans- tado dos Negócios da Agrieu!- 1'0
_

,o mesmo allo. essaJ1p,)- ic 1849 nc'sie EsLdo. o ",".Estado, Presidente do C"n�e· port1�d{ls, a não $e1' el:. navIO tura, Comércio e Obras pÚ_,--:,a.cao toram alj�rados e sUJ)l'i- Cailos Fabri. )Jrt.'senlc na Se,
,.

a prm1elra lho de Ministros e SecreH'll';o de 1 fi Classe, compT"eenf.endll- bl'cas em 22 de Abril de lP.ti7, mldcs cOf:1L;lruml:sos como se-
lev3 d.:: lmlgrar:.t.es. com suas

I
d'Estado dos Negócios do Im- :e ')"ôhl expre,,"ão >l eon;;tru- por Manoel Souza Df_ntas '-- ,jpl!-.· adnlltJ� l1ao mel�os dL ::�ewrl<l dt' Estado elos Negó­

, l.�go df'u c';.2Cll- II resl)eettvas f�n1.lhaE': �I!rl En- pério. (Coleção de Leis de Im- cão flo navio, tripulação e 4:1'.\- como procurador de frederico i 9'{) " de agnculi?res 1l11li�rat'l, CIO; cle Agl"l("t.lt ura, Co'Y!ér
< _, ,..

Idel::>, mandat:.d� gelhardt, Ludau. KItznger e pério do Brasil, de 1850, T. ramento, determinando ainda Straek _ George Adolfo Ot"o i t�s para a coIoma. emp�'ega:· elO e Obras PÚblica", no Rio
na em eL8.90, a alldga Soeledf1- �d{rrllhar matas e fazel",de:.-IOchmanne, maIS 90nrado IXI Parte PJ. O contrato que queseriasemdespesasotram, Niemayer. I'n�o menos de (2?,:OOOSOO?, de Janeiro e o Sr. generalde Colol11zadora Hambtll;gue- C::ll;lp, .. ,!()S ':':l1tl'eta:1�o •

su (1.�_ 'Wagner q�e er� s.o�telro. 1 er� composto de 1] clausulas. por'J= do colono PO pôrto de 1 8 7 1
I
vm1e contos _de reis ar�uals Fr.mci:;:co G!icério, Mil! 'stro

za, fundada em 5 de m�tO de 11!m!:: nde o 1:!.J�genhelro E, 0- I A coloma pnmltn:a dese_n- teve a duração de cinco (5):;l- des,�mbarqlle até a séde daco-. . I p�r.a :oll.struc�o, de cam�lIh(\:' e Secrel{;rio de Estado do::;
134� e por esta t�'ansf(,l"ldHS a Id�IH"PC1Jt len:l'ncl' a ��m�rc:- jVOIVeU-se e p�ogredJll, H_?.le, I nos e tiilha por objetivo a 10- lonia; dando ainda a Socieda- FOJ reformado parú mais 1,0 i "lcmalS e f�)]. mtro�lUZlda ' Negút'Íos (la mesma pasta, :"':'SOCiedade COIOll1Zap"ra Han- i\' ,(J (lp lima area d<: l�h ,3,,2::0 sua ar�a colC;fl1zada constI�ll.e I calização de colonos nas tel'- de a lojamenio gratuíto por

anos o ç'ontrato supra refen- ! cJHllsul� de JUIZO aEbltral p:l ')al te do Govêrno Pl'ovborioE:utlca, por coni:z:.�lÍo e ,i,' (,-! bec�arp,;. a q�al,se mcllllU Hll1 I a. quasl t�tahdade do mlmIC�- ras supras citadas, facultr.l,do t1'&:; mêses assistência médi- do em 30 de Dezembro de ra (l.UH lsqueI' qucstoes qu� Sf' da República, qlH', obrigo: -sec?rdo ..

com o GOVl'rno C:::m(''::3'; �'!' 1�:1;' outra as marge�'" do d;lO. de Iblrama, um dos maIs
.

aos mc:;mos. desen_!barque �i- ca, de "boticário" e Hospital 18,:?1, �lteral1d�-se a_ clausul� I SU�CJt;_!SSel�l el�tre o G�Vr:THiI a vender a Sociedaue nm' lu­sl�nállo:
, , " ,1 hlbE:r:�o CQ,cho, ;: q�lC �ljrn,��! 11.101 e�cen,tes do Estado de S:m-

vre no POI-tO de Sao Francls- gratuito para os colonos P(I_
1. pala elev�l a, l!:il (1.�OO I e �. ComJ�al:hw. t?�n��dell" l{8J"C8 supra menci(lnado�' .... ,,-No dia 8 dE !�o, cmb. o (,e (Im co,.Jplexo (I- 1 � '! .... 18,0 ti ta C"tanna,

co com todos e quaisquer::l- bres reputando-se tais colo- o numero obl"l%atollo d� (010- � m( Sl1!O Decle_to unia :u,ea de lo preç-o de 18033 ao hecb!',H197, chegaram a barra -.10 R:-
.

h::darc:s que \ermll10u em I A Sociedade, atualmente' '; l' , no' 'cs recenehegados no seu 11105
que devcl"lm!l ser fixados, I duzentos e (lOiS (202) qUIlome- até (400.000) quatrocentos mlibeirão Taquaras, onde Sê n- 1899. dE'n,,;;; �t"C. constru-i_d:l., lincorporada ao patrimônio parelhos �e��nadâs d

Ca�o\\.�, pr'�11eiro 'mo de in�talação' :-eJuzindo-se de sessenta ,60) 1ro" quadrados, �jtllada CJl1:'(' hectaJ'b; Os til'His dpverium �('.cha, atualmcrne, instalada fi 1)01' GoUlieb Bpif, UIna eS11',,' INacional, construiu e entre- OH ao\ tra a o a" o

O?�;:.., a:-.1lliind� lambém ,�os colo: l�ara vinte (201 m:ll'éis a 11lul
I

as terras já colonizadas e <i" cobrl.Í:i.ndils CJPllÍI'ú do p"U::'Oséde-tla Sociedade

COlOniZa,!
:Ia de �..,\,,,,sü a séde da colon ;'\, ! gou ao tráfego cêrca de mil I pela �ua dal�sllIa 9.' cO�lce<:l d g,�." ,. _.' .' 'r"

<

, '" (a nol' cada colono a meno!--> l)J"erellCl1das pelos h(·rdeiru>· de 1 ti r.110S. E'rn lJuc1eos colo­dora Hmlseatica, o então dirp via l'ibeirões Cocho - Taqua- : quilômetros (1.000) de estr',.- is�nçao_ ded cJ�a l�a prll.11clI·a ri?" ,��Sl��cnl�:�li��1��wS�'ic��1�i� deste número que fossem lQca, do brigadeiro Manoel de Oh- qials de 10 a 30 mil hecl;u.'ps.tol' .desta, A, W. Sellill, o e11- l'as, pois existia então a OPi-1 das de rodageln, colonizou 1l- I a�ll'na�'ao
_

e ens �movels_e o
. �'����I avc's

•

or CDrro !\s de": lizados por ano na cololl;a veira Franco. as do jJ:ltrimn- l'c'\'('rte"clo pen'a o Esta(lo �tOgenheiro Emílio Odebrecht, 1'!- lião geral que: a const4'u�GO ma área de 99,000,00 hectl1-1 nao pagaITl:n�o ?e lillfosto" �e ,: ::1�Ld''"��'�'1tcS d�� 'oirriCf;- ConcedEndo mais duzentos e nio ele �lWS Altes3s ImperiaIS. Icompanhados de seis operários lle uma estrada margeando o: res, dividida em 4,000 (quatro' armdPzens: ,�eln�s, O.l��'tCÔ- ?:�_ .tei<n�.l lll;nca ��diall1 �0r quarenta e sete (247) quilo o Sr. Conde D'Eu e Conde.osa (Conclui na S.a página)brasileiros e um alemão Que

I
aa íaí -do Norte seria técnic�t-!mil lotes ruraes) e 325 tu:bn- I' sas e lnove's e lOtllPF:JSo, 1 ,a"', '(1)�;"rl·'or("� <'I q'l 't'ro CO'ltOS "d-eh f

- -d t·
.

1
. > "

f' d 3 500' carros carro�'as e c 1 plOl- " �., t. ,desempen ava as L'nçoes c 11en e unpossrve, UlW:Ia apolo: I nos. Fo1'mTl lxa as. tU-·d"
.

di, , ',;", (4 000<'0(0) al1t'ai'cozinheiro. A comitiva, chc- ) levantamento do Rio Ttajaí 'mílias que se entregam ao la- br o o empregc: o )�aço C"'- Co. ,..1 ",;.

fiada pelo Diretor Sellin, saiu 110 Ncvt� e o loteamento daR bôr agrícola e pecuário, aróra cravodna:col�!:,
'

.• ISSllll Ct"1(� Fr�l "inda obr:gàc;ão da So-
do lugar Subida, hoje mur;_i- I -1'1'3S man?"inais em 1�98. e mna incipiente mas promisso- a ven a a re, a, "� 'Jr1l11n f I!? :",da:lc ter sempre lotes di,,-
cípiG de Indaial. em CanÕl-1s,j ambém s'ér edificado U!" ra atividade industrial, espf'- artigo] 0.0, cc L' "( '.'

(,S�)!)"_) �!,,.;,,,,," ".,V';rlO;:1 e não co-
e stlbiu o Rio Itajai Assú até ;'l'ande· galpão para abrigar os da In'ente nos ramO! de JatícÍ- tuosas,

r pelo prazo de cinco (51
a con:f1uêl1c'ia com o Itajaí c1" t "1íg:�,p-tc, fll'C dem��n(hlsse:':l nios, madeiras. fécula e p1'o-

\
b ,l"J" ,;�lOcriol'es a 6 F,

Norte. assim den'-'lnínado nn ',' ('úionia, foi então qnc ne1t1 dutos suínos. con-

l
':>)'2 o,; creços d::!s terras (t,11t'

� ���.Ii:�c,,-contrdo que o Governo do .: <) fo�"em pagas den�ro de
Estado íir!1l011 com a Socielh-j I ':)3: (�) '1110<:. I7eeeber;';)_ a ,c;:,.,
de Colonizadora l'{:;mburgl'c'� I ·;'rl:-,·JI' fio Govêrnü Imperial
28, e nÍ pel'noitoll nara pr0ss,>-! ,r, .,. '1 iU(!,t el::: custa urna .s!lU-
guír viagem no di:: seguÍlü"., ! "ençftn ,mual de (3(;:OOI)�
':t'R ·(;0 alcançou a 8 de n('- ! i 'wh (' -o's f'fl11tns de réis (Im
"i·e���h1Y·, !l barra do Ribf"ir:"J! I'

J :,- 0 �
.,._.; e TI1ttlS .••.••

!'"fl�t'nt ,1' --.� :.:.f1ueP.,... i e 00 Ti :li'li r� ., f r
.. 5 OOO�-.!11G;) I cinco contos de :

Norte, Depois de acamp�dos e

I : :r('i:'bPUl.J <1 COníillUfWão da

es-Ifeltas aJgU111aS exnloraçoes tiO
. r 1;1 1 Dt':�"'1 Francisca - Rio

redór, c TYretQl" Spllin achou "'-'.:1'r. (�':i"do r.rc·feri:noi;;; pa-
(I lUl!ar fêlVOraVf'] C 1)('1"(1 SitU:l- \ . -., .) 11''lbalho desta cOi1struc:ão Ido p;ra .<;éde da Colonla e d�u'l : �'Og trjlt"10ci, ,om })]'ejuizo ri'!

1lhe () 110m" de Hamônia. 1\TO I --, .I' tu a d;:JS Sl'as terras. '"cn-
dia 9 pros!:eg ..üu " expedícAo I ';,1"5 "ela Soeiedade c COIU 0-

che�an(1o no dia 11 no hu;al'. b�'lg:;H:'ão de cultiva-las. O Gf'-jonde hoje est(l .sit�HJda a 10(.1- ,\'ftnlO c]c\"ía pagar um cont'J
!idade de No\·a Bremen e fi, :dc réis (J :0005000) p"-r :<110 f,0
nalmel1te a l.'; do mesmo nli' I ui'dr:,: cutolico que ".)dminl,'-
sempre seguindo o curso do I I hàs,�e o P,lst... espiritual aO)::

Itajd (lo Nor4e aei.:na, ating1'1 I I [olopo,:·. A renovacão do CO"
a Serra Dobrada, divisora n::: 1 i jr<Jío i!brâl1geu uma área de
águ:>Is do" rios: p",.,.,ke e Pl',1- \ I �H7 quilometros quadrados de
+'1 achando o cl1efc que era' : terras devolutas, concediJ. .S,
impossivel continuar a via- 1 "

." '
ao preço de meio real cada I

gem de canôas e qU€ a exten-!Uma VIsta do Hospital Miguel os Ulelboles do 4.84 m2, ou braça quadrada, )

s.ã.o percorrida era su:ficiente correndo por conta da Socie-

Sociedade (o Ioniza ora

UMA CONSTRUÇAO :nISTO'RICA - Séde da Sociedade Cc­
---- loni:t,adora. Hanseática, em Ibírama. ----

f'.!trc ("s �r<h':"l ren<; e o se�J_ paclf:c·)­
clnr. a�i Riu Pla1-e. onde se enc()' ... ·

1ra n PllFtO Duque de Caxi��-:.
Pu11}iclJu, dlérn disto! inÚtlleroC'

Sociedade'"1 Colonizadora' Hanseática
Iniciai e Propulsor da Colonização

Marco
de Ibirama

A VELHA E A NOVA PONTE - (llteressallte vi.sb em {!ue apar��c a ])Q!'{e ontem iuau­
gura(llt ao lado ua antiga, toda de llladeÍl:a, cuja construção é uni "\lVO :::testado da ansia
de progresso dos ibil'ameu::;c", que a edificaram quasi' que exclusivamente com seus pró-

----�- llrios recursos ----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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li

me se d Cupital
----_.-_--�-----

J
II/1II qua íquer- potot.ão encontra, 1'.0

DaO
I cnrrentar o Vasto Ver'd e no Btl1:­

,1'0 da Velha, consideramos ru­

i YC 1 ito o esquadrão militar. ua-
•

; das às suas reconhecidas vívtu-

d(.� t écnicas.

W_!'I' •

�--:t, esta um Jogo int.eressan;e
o d� mu lta cOl;:]Ididade. Conlle-

1, De Lucas, este cspetacu.ai cendo de antemão os bons tan­

':-:Eguciro que vem se r-ost.acan-Io ; ·...:c�.. qu e palie npresc-nt.ar-, o 1..:1'­

corno um dos melhor:" crn -uu ceder estará presente ao seu iü-
j ciência o 111::nucl d ..

' {"l'a(>�-.:: \.':',

t ovei-díauo. posição. nesta

'na,,'.o " ! cc nhecendo as

cidade. 2.feSlliti: CH' (' apbu<1il'tÍ. ambos os ru s­

dificuldades que lientes, dos quais muito espera,

GRANDE VENDA DE fjt·f' Fü VERÃO dG
ALfAIATE !.Aüi5iAU

maís um

U1l1 ern pnHC'!)� 1�1:nj_� I c.t.
J

de f u.!o J('\·t'-�,e f �:'.> � .

Rernarcacões
,

Novo e riquíssimo sortimenlo
preparo fisico dr),; ("'1.L"I,:' "" Vendas com o "TERMO DE GARANTIA, para

11__=e�st_l1_da_n_lte.s - Preços especi�ai_s _

"n", .. r' ", ,I I
...v �:l jgll�;�' 1..{\1H! 11:1 v i.; : :í;d (O L:

Ie,:"11i!o do "J]c'on",) ;'1;111;,.1',,;
I.d.. ''''''urI1i?iJ {::i :J..;:\.C, to]-.) JC1l.:. .. 1-'.
I

f�ntfc Caxias � .l\.ti';U(:i) 11.·..' (.�. u

Na

r,o está C'in'l.- nado Presidente-Getubo-Ihirn.n,01..
,

I, .

. espetacular hum prÉ'lio que faz Pll.j·ü, doo;

de�rl{' qus seus jnt" festejos comemosntlvor, o vários
SP empr-eguem com o methosanrentos Intr-oduztdon

, .

outras JU.'1;,L- c;uela.· florescente

D1f'1l::úr l (iJ?iR Estar&.
, '

Sua torci.I«

Alfaiate
clal da RUA 15 DE NOVEIVIBRO, N°. 58H a 596

---- BLUMENAUCat... !..r�.H.lsi� ticnmo» ;;::1b,�11tlt) ;l

Ivo lei, basquete {l ÍU:-

c:aÍ(lt.;..úl la s de jÓ1:t!j"t2
r ont��e:.l nnrJ. ...·r?r.J:-!t:·_::t':-l �n I

e j':;.";eriÍs de ;.;:,'�"unda. c- nrtmei-
pr! za p3.·a os �[iI::{Jn�_._ los d.-� i· -

....------.....--------------------------

;,'ontand(l-�e i�(':! (l.('I'Ó1. G; Mletica:!Cl.' trinn . 'l·
h

ria" constará das .segufntes i)! o poutoa par ..
' CUd�l urna da�iue1.::ls:' r:�J!- por- � x 2, QU21H:-J i 11·1) j ..... _ P h. vas: 50 mts, raS08 - Salto em d'c'ri1'n. que sel'i�1!:1 presa f;l-�il J-:"� , rOSse9uem o J'ealtura - Salto ii dlstâncía Aos vcncedcscs scràó conr.n-í- rã o conjunto d« Alvarenga. �

Arremêsso do pêso 11 kg,) dos premios individuais e cot i- bando de São Francisco. l�.·'>';:l br= I h,..J.ntismn li: i""t I!! provasRevesamento de 4 x 50 mts.. tívos. Os premies mdivírluars forma, claesif'icou-.«- ran., ,í ',2- I I � '-'IIi I '1;,,1 Y i:J
- Os Campeonatos de Basket':- constarão d •.' 11)<'f!albaé; ,]", p"fl· kic c!(!cisiva de f'll121'1·;i 'j,',!11-

d OI BBan. Voleiból, serão disputadcls ta (l de bronze. I'{!speCU\'lUl1ent.' cl� enfrentará .� �'�:1�c'dO,' .,,'

a 10 imp arte
�

r&em eliminatórias simples 'mil' para os colocados pm 1" e 2" h- prélio Carlos Renu'lx :'i: Oli"111'- .. II... a .0
d�ante sorteio para classificar/i(, \ gares. de cada ln'ova de aLl,.�j,,'-! co" T\ 1:;0 �!I\Js,;e;:'uiIlle!1tO'; ho,:c as I [l(j público des:a cidade as ma;s
final do campeão, . I mo e primeiro lugar nas ])1''''\'(':<; ! I)1O\'u� da PI'inHdr" OI,'n'.D'" ,',., 'I' , -

I 11 1
� -

_

-_.... (�.:.versas enloçoes, princip,alm,cniePara efeitos de contal!'e;ll ,;e revesamento, ---'---------,-----d B
- .

- I aos ancarios, que conta co!.! rj o Tornelo d'! 1;� u t e b ., 1 ,N'c
t TO" d' 'd

' ASSINlO· ... I E·STI'_'·
•

pon os, ;para a.
. .3.j;a, s prenHos lU IVl uals resl.':);' I • =,

I
j)é'rUcipa<;ão de rel1t'eSent'al".'�. ' ,

• ,

I
-� � 111agr-stuj'.) C::U .. lpO ê....: Olhnr... l,.·oserá efetuada campeonatC's de "í;-. DIAP. 10

'I
de várias cidades de Santa "'".

obtiver I'
ft.tSbolistas bancários do Esta-

na 2.a pago letr;O\ F)
-.- - - - - - -- --

--I I tarina. As disputas ofereu!':' 'I do sairão em busca do titulfJ,
---....,.-'-'-,-------:-�....,..,-'--....,.----...,...--........,.'----------- v ------,

-----------
_ I �.1. conquistado de certa feita ;.e-

__ ! la turma de Blunlen?,U,

! reão só hoje, como tamo(''ll
an:,.nnh5, atra{��.� :"nÚn1.eras 50

Ião pr0pOl'cionada.s, O 110.'a::o
fi locHl das provas, r.3.ra dO::llla­

I "c
e ,,':;;unda-feil'll, é o segui:ltc;

I
. DOMINGO

.

Às 8 horas: - At.letismo
Às 8.30: Vo]e;béi - iocal: y'"ta-

l.i�o do Gren1io Espo,..t:vél Ol:'�,-

pICO.

\ As 10 horas; Tpnis -- Loc'�;'
•

Tpbajara Tenis Clube,
Ãs 13 horas: Futebói - Local:

Companhia 'I'clef'oníca
':."'(.t1

cem a Iula entre deis trad-clo­

nals rtva ís da L.JD., Caxias "'-t

lttlé-ticc'. Hoje Blu!':lCnRuel1t�"',;:3

e brusqucnses fa.râe 'Ú prélio r-ú­

rnero 1U11 do iornei�, enqua ato
arrannã terá lugar c cotejo en ..

tr.? os 'vencedores de ônt.em p

-rie hG]c. atuando pre1i!)Ün2Xl11P,11-:­
te Os pcrd?dores,

p� enlba!.:':.:Hl2. d'J Gren110 .1Ls·

po1.·tiyo OlünpicCl pa:t-ti'.l lioje as

7 1101'2.5 para .JO!l1vile, no !!1iC��0'

de �4.dalberto, aSS�':'l

ccn�t�iuLIa :

Chefe: Dr, ,A.rna.lô.:> :M:artins

Xax!er - Técnico: J"osé Pêra _.

1,laS52.gista: AI'ruela ·-,Roupe'1(,;
1\�2.:�oel Pera - Jogadores; Wal-

n.enauonse fará

dias 10,11,17, �

Campeonato da
Esta é ID!1is uma prova de 2.) classffícaçâo seg-md i 0

nua a entidade presidída pelo respectivo indice morfológíc.o.
Sr. Renato .Beníto, cuida com' r.as categorias de juvenIs de S�­

da. preparação e -�stl-
'

gunda e primeira, para rapaves
Juventude Iocal e traba-

I
p. jôvens, de segunda o ;prim'3:,'l

lhe realmente para e pelos 0:,-1, para moças.

parLes amadores citadinos, qu'" b} atesta�o médico refelo,,'i)

ne.stôs ultinios anos haviam "idO

I
i'ls conftições .físicas, ,para a pr.i-

relegados a um plano inferifjt, tlCa. do des;pm:to, '.

Na referida disputa pod(:rdo Os campeonatos, úe aC,:>r']o

ton:ar parte as associações

fI�ja-1
('om aa classificações morfvlôg-i­

das e wmbem os gremos estu- cas dos disputa"!1tes, serão.. os se-

,dantes em carater provisorio guintes: .

em pleno gôso de seus dirdÜ;<;, I

Cpmpeouato de At1eÚmo: Ca.te­

As in",crições de"lrerão ser Sl':;,- ·tegorfa·de'Juvenís de segunda <;

mo de, "Jovens

15 mts..
- O Campeonato de Atlf_t Isseguintes

primeira. e jóvens de segun-Ja
e primeira,

.

ICampeonato de VoJeibõl: Coto

eEgoria de Juvenis de segunO'tl c .

pr�eir� e jõvens de segunda e i
pml'lmelra. I

Campeonato de Basquete: ca.-!
t('f'oria de Juvenis de segunda � I

J pl·:meira.
. "

.' I
t '

I D",\.S PROVAS� fi I
O Campeonato ele Atietis-'

Ir") de ".Juvenis de 2. "catee-o I
das seguint�s p:o- I
rasos --- 300 rn�!-}Ij:;

altura. - SaIU h

SCP.::::O' G::P.-COCl':TAIL ...:... Parade der We1t�chlager
LE��GI.SCHES HEnv1ATWED � Willy Schnelder

;::,:E " . .1:':'-;;;N STRASSEN NOCl{ - irem
L�ED D"SR NA-::UTIGALL - ,VIaria Rcith

- Detlev Lais

Sua ÚDiva, herança �

o : � l .. '"-;. --� ith:fi1

H�"&! r:1 l� ':.!-':.\' j\IA�..)El\'rÓlS:iUX,E .� l\:'iaria v. Schmedcs

�1
"

'7 � C�i. - idcln

���,�' �:I�D L�U'E C:UTE!'! }LA.CHT -- \Vll1y S,::hnt;idc.r

DIE I RA!_T, Dj1� nICH l,IEBT - hkm

,':;111 ]:; >;_Ui-:J<i UNS Y,H..r HAlLS - V.,tjU HodulC

�u 1--:' �-n_-,,,r ":\LTt":N CO\VEOY -- il�e111

'..'Ic["''': �.) ..\]': I LOVE - I1elnml Zacharias

l\IOB-�IGB - ir1s1n

I-!EITJI_t._TL.\};;D. DEU,\; GEDEl'H{ leR
- \Villy Schneider

VrFQ D':"E HEfl\tÍ_.t\.T LIEBT � ideJn

�'c;.��',D2. GES::E�?:��Wl�!;_S,!_DU S�ESS \VIESCHOKOLADE

l'''i\.�;'·•. IS, DhS E'tq I·-".HLt.R - ldem

DF'":ê3 Ki,E1NE LIEBESLIED - Kurt Hollcnbcrger

\V�-iU - idenl

?,f.\PéA D!� BAHIA � ,Juan LJossas

p_Y:_OR. :: ODIO
- J';.!r:.n Llossas

K··NI(lTT_n;1)E - \ViU Hoeh116

;,,--{� CLGA..
- idenl I

�cTirNE SCHIPARTIE - Rudy Schurickc

,,-TA. �lEII\TE .AL'TEN SC:.dI - ideTI1

l1VI l''::'.;._T�·;Z _td/( SCHOENEN RHEIN - \Vil1y Schlleider

j\lf�.l=-:;ZE� N�'\RRHALLA-:úARSCII - idell1.

"OT�E-" ,Ta di" LielJe hat bunte Flugcl - Da ópera CARMEN
.�....u,L. ,\�c: Dlr di.e ?:,arten - idenl

pr-;;-THG""\7E!"�: ICla�:ierko:nzert n. 4 G-Dur op. 58 - \Vilhelnl Kenlpf

�:�.::_�rfvIS: E,]pvier-TrJo n. - - H-Du!' - op� 8 - Trio Santoliquido
l.::lavier-Trlo ll. 3 - C-Dul" - op. 87 - idem

Smfonie 11, 4 Ül E-MaU "p, 93 - Orch, Philh, de Berlim

r ;:'I.-'rIl'�: 12 Estudos 01). 10 n. 3 (Tristesse. u. 4 e 6
"'--

-,7;:.���e E·rilhar..t� op. 34 u. 1

Ul!..uto mts., !
,

- O Cainpeon?-:to de At'.etk-
<

mo -de ".Jovens de 29 Ca':l'!?O­
ria" constará das sf'gnint':ll pr l'
'l'as: 75 mL�. raRO" -- Salto üm

..

i

I Alterações na
1 tabela do Campeo­
nato Estadual de 51 {
Publicamos, ha dias, a tab��I<"

Elaborada pela Federação C.�):}.

r'nese de Futeból, referente 'l()

certa.me estadual de futetó!. aI!

t�ndo sofrido :J:-!

costumam deixar l)ara os seus, corno herança, apenas
uma jóia de família, um relógio, por exemplo, que passa de

geração à geração. Entretanto', essa recordação sentimental não

hasta para acautelar o futuro de sua esposa, e de seus filhos,
contra os imprevistos. O relógio sel've apenas para lemhrar-l1H�,
de �inuto a minuto, que o tempo passa veloz e a chda
instante torna-se mais urgente a necessidade de você prevenir
o dia de amanhã, realizando na A Equitativa um seguro
de vida. Uma apólice da A Equitativa é o maior legado
que você poderá deixar para os seus.

>

- B,Veille

J 951, a qual,
gumas modificações, ficou, aS3�'a'

[definitivamente o�ganizada:
"\ lQ Zona -:- JOiçaba.s x Lab'es,
•
Lln datas de 27!4 .e 4!:j
2' Zona - Blumenau x T:l(l

do Sul, em datas de 2714 e !l;;

39 Zona - Canoinhas x Jo'n-'

IYi1e, em datas de 27)4 e A;5
4' Zona - Cnesciuma. x Tuba­

I.

rão, em datas de 2714 e 415
5' Zona. - Itajat x' Florianó-

Para todos 0$ individuos atê 55 anos,

A Equitativa criou ê está operando com

o Seguro famlliar com Sorteios Mensais,
em Apólices de 10 mil cruzeiros cada uma.

Sem exame médico, mediante simples
declarações de· saúde, poderáo ser

adqUiridas otê seis'Apólices, concorrendo
cada'uma a 300 sorteios mensais, pOis que o
fato-de ser,sorteado n60 liqUida a Apólice.

'.!':):
....

,

..

� t;

polis em data de 2714 e .415
Vencedor da 1·

dor da 2. Zona,
11 e1815

Zona x

ven.:e-,em !latas d"

!

"..' :�l�� r.. 3 olJ. fig n� 1

1-. �,:"G.0 1)31"3 2 pianos op. 173.

�:1�?��:��g;���;;_�?n�
F�".. • V�. dM Ro,,,

,

,. ��-�-:--'-G' ;:;:u· unu Zi111n1ermann ._ Resumo da Opera,
, -

',-.'1': Die �aubel'�'!oete -, Georg Hahn. Bass

Vencedor da 49 x vencedol:' ,'ti
59 em datas de 11 e' 1.8!5
Vencedor

Vencedor da 39 zona, em datas I

I de 2515 e :1J6

'Vencedor
da 1- 29 e 3' ZO�lJ.S :x

vE'ncedor da 4' e 59

Ciganes dat.as de 8 e 15j6

I
As primeiras noticias

_ To�ca das da Cap.ital do Estado (��

Pre}"(''''' G_Moll nj), �3 n, ;; c eis-Mol! o», 3 n: 2 'W!lll como' �d;:ercláriól'l de ,Toi)1' IP{1H��; í�,.i3Inund:�. 'l'l{_lUnu rl1�! (\5 laf;eal!i_"fl� ,E'llqUD.nti.) Ill.:,ç i
jca"}al:'el!ses, ·t�riam- conlO:

antagm!lsta.; �s caçadoré�5es'1
Recebendo o rcgula..>nento' do i
C2mpeO,n?,-to .. constatamos que a I

Caça.dorense nem. 'sIquer !
parte' na' importante i

cGmpetiçã.o. Fica, pois, feita a
'

,. -.l t�.-
� _�:r�' C9;TI::lIJ€·j�i� TIusticana - Grande Fanta�ia

-

,�l""-;_i]_ R<'lSli0an:l .........- Côro dos Camponeses' e Côro dos
- Os Huguenotcs.

Seda;:Av. Rio' Branco, 125 - Rio de Janeiro

'Sio�'Paulo I' Rua formoso,367 - 27"'. andolFm1!�; 1498 EIl.!I. Telegr.
Cab.:a ]!"osbJ, 127

Rua 15 de Novembro, 1080
BLVJ'>IEN1HJ Est, ds §lauta .catarina nece-ssár!a !'st!fica�ã!).

.!

com

Estádio do Gremio

I 0limpico.Ás 15 horaR: �:adrcz AB j 6;

I Dom;nó
-_ Local: Clube l'hii.!ri­

co A.n1él�ira
, .l\f! 22 horaq: BaBe - I;ocu];

I Srcicuad;; DramáUé'o .:\'r·,slcal

I ('�{ r10',: (_; (_lnl ':':'.
1 �Eí'TJNnA_J:i'l"IR •

J Az � ")!O;U��-; -��)l�: ::�"-lMa�:
I ��ube Blull1enaUep.�(' dfl C21.'�e

) 1.ro
I
í ,;;'c. 10 hora�;: 11in�·" f\n·:..:· L�-=-

,""']: Clnh", N:lill j"o A'T,,,'rk:-;
i As 1� hO;:)!"-í - (llll1r"r-:t.:.:c:1:LI

I dc.�p':djda € entrega c'le pI'f�lninfi

l·
l!o-::nl: b2!9.2io de Gr'2Inlo Ti:�'­

J
pcrt!YD Oli.!np!co.

.......-------- -_

---�---------

EXPRES50
BLU�lEN" ll-CUltITI:B.\

Ell'!. Tplc;;-,: "LDIOUSINES"
,;,GE:-ICIA BLU.:vIENAU

Rua 15 de Novembro N,o 313

FONE, 1002
PRECO Cr$, 155.00
l\GEl'CL\. CURITIBA

TOflJeio I;!m Rio
I ;;;(10 Si" para

I'����:a:v�)��a���!�
I d<' de adian:ur" 11a,da �stá d�cicli­
do quanto ii ludlCaçao do Vel'­

" (13 deiro campeão da Liga Rio3a­
lf:llse de Desportos. para dispu­

I t"· o próximo campeon'l.to esta-
d.ml de futcbôl. Fontes fide­

djgnas adiantam, que antes ,'o
uomingo vind"ouro deverã surgir
a. J g u 111 á. ídecisão a; respei­
to pois o protesto do Duque �e
C:n:ias veio anular todo o cer­

lmne daqnela zona. Por ont,.o

J"do, fala-se' que' um torneio "n­

ire Duque , União e Cruz,,'!'')

seria efetuado an'.' os do dia �7,

pr.ra olJontar o campeão la

L.R,D" que aqui
..
em Blumend.ll

jognriH naqu0!C (J:n COIU 0. OlLn­

r'f..:-:t. () fato. I1BO rc�ta dúy�-
I
\ ti:!�. �·u!';;!:' c4')!no dt"s Ill.ai5 stH5!1-'

�!�:!!!Ja.!s 12 dará a!!1da IrtUito pa.­
n-:w para. manga., a não s�r que
U:-:l �ntedimenta yenha n se

ü:lr, no sentido de que o União
de Thirama, campeão de fato e

dê direito, represente a ent:da.­

<1-:; se!'rana. !'lU etl!np�on[J.}_o ba!-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ca; capitão Joaquim Inário
Felicíssimo Cardoso. fiIho r:o

Jsentas de ímpest»
A� "apólices Mogiana' se­

l'ão isentas do imposto de

transmissão de propr-iedade
tômica anunciou em feverei­

ro último que estavam sendo

reaEzados preparativos nara

I levar a efeito experiencias no

I·
solitário "'atoU" de Enlweto'<

Viaje no RAPIDO COMETA porém, nunca se cOnfirmou 0)-
Coutortavcís Camíonetes duais e em juizo.

__B_i.__,u_r]\_I_�N_I-,_.:1_�_I_�;e_�_��_A_J_A_J__��_�!-,.;�_;:;Ó,",�ar".:: do":;,;:;::t:��
Empenhar.se�á a Comissão Felleral �de �, id ;���::�t:,�;;!;=: Homenageado pelo 23" R,I.:

r"�''"''='N,m''''''�'('�'�''�o�wrl Iba:���=:::oO:" ���f:ss l:�;:���:ne:��i::�:!��fu�:�f�i;:!l���2� O . sr .1
[� 11

t
'"

'

!� RlO, 19 (Meridional) -.,- o sr. Mario Dl l'err�� que fi! municípios do .interior do Es, �eiro 'te�te com a bomba, de
, li

�� RLUMENAU, DOIHINGO, 20 de Abril de 1952 �� sr. Mario Di Píerro, diretor lava durante a reuniao pr�'1 ! tado postos pilotos de abas hídrcgenio e que este tera lu- I Homenageando o Governa-,:
, �.,.;"o" ,,).)·�,"n.'. '"�o.'c.'.o.o.Q.o.c."""",,.Q.).oo<:'.o,,,...-ieoececec ..c..c",,�.,,�,. .',ec.... do Departamento do Interior ratória da III Convençào de, fl'cin:ento., Esses' posto", pl'e-I gar em Eniwetok no mês de I dor,�rineu Bornhausen, por .l-

"Oc.O'O. ,.".o.,o.C""'O'.OO":.COO,""",C'OOO'O",.o""ooe,,ocooocouo000-000000000<: _"00.,.,.,0"

do Centro das Indústrias do Indústrias do Interior do Es-I vistos pela lei 7.24g de 1 i1 .1- setembro. casrao da sua .passagem,. �n- 'organizada para

• • 1 - .

,I· tem, por esta cidade, a oficia-
�

3IJ
Estado de S. Paulo, ,r! repre- tado de S. Paulo, solicitou d0S i ,94;). Iornecer-iarn gencros d..t: ',.. jlidade do 23. R. I. ofereceu,

,/ \ sentante da indústria junto il delegados do ........ _�,.. dessem i primeira necessidade, arr.)',: I Fabricação em série á S; Excia., suculenta feij?a-.
(1'11\"",,0 {" Comissão Federal de Abaste- sugestões para serem apre- i feij.ão, ('nmbUstiv�l, macarrão, I

.

�e conta com, s�úici�nte da, a q,;l� compareceram ale�'ro-"il>
3e'

��.1]
cimento c Preços; declarou I sentadas na COFAP para' far-inha. e outros tulgados con- I quantidade de matena prima da .colluhva �o chefe do EXt '

011'... , • ,.
".

_ , • • eufivo Catarmense, as au 0-

1',,\0
c .

que a COE AP tC1U C('[J10

O-I
mais ràpidamcnte serem en- I vcmsntes, pelos respectivos

I
para a bomba de hídrogenlo rtdades locais, as classes con-

U\lJ.e."- \cite rientação promover �üb"·.lido centradas soluções para as I preços de custo, mais 10 por - chamada "tricío" - para servadoras e pessoas da nossa

'1'\\1\0
ÕC

ue O abastecimento das "i) :1.1- ! questões do abastecimento das

I
cento para as despesas dos, permitir a realização de ex- sociedade.

c1>\1ff$5CO ções dos numerosos centros 1 massas trabalhadoras, da na- serviços. A lei mencionada I periências, esperando-se que. Oferecenddo a hOmenag(d'n1,._,

1
'. em nome os seus coman <l-

carIlC\>'o consumidores do Brasil. ção. Várias foram as·, suges- autoriza as indústrias a rnante- I para o ano vindouro, se come- dos o sr. Tenente Coronel
Entrando cm detalhe.i so-

I
tões apresentadas na ocasião, I rf'!11 posto,s de abestecimcnto i ce a fabricar a bomba em! Ma�io Ribeiro dos Santos, �o-

bre a sadia orientação que i destacando-se dentre elas 11: do mesmo gênero. I grandes quar..tidades no ln' mandan�e daquela .corpo�açao,
- I . ,

' pronuncIOU o sezuinte díscur-
vem sendo dada ao orgno {e, i de que convrria que os pode- !-- ,

� b

i�ral pelo seu presidellt:! "r ! res ('O!Tlpetentes yolta5scm I

O . bo,·' com'·.e'u 5, ce'dulas! SO:·Exmo. Sr. Governador.
3enjamim Soares Cabeno, :)! suas atcn(�ões para oproblema., Exmo. S!'. Contra-Almirante

---------------------------�-- da moradia para os trab.llha- I Cmt. do Quinto 7'i.strito Naval.

C.as i m, i.ras e Tro p. icai s I �:�:e'��;;:d�u:o�'�:,:j�; I de'
,"

'um' mi'" cruz"'el-ros, i;;�a;;::;i;�M�US �e��O'

, I
os ope-rüios bra�ileiros �ks. 11 '

I res.

Dneh;'lmen�e da) f�brl cal Auróra, Adamastorr Lanifkio lUto da Dóa· pendem, � maior p�:te dos
------11 !I

. _ IllTI:e�:m: �gr=d;osP:��:i:i:edOc;
'<r l! ff' •

K
.

seus ;;(l}anos. A reumao de es-! CONCORDIA, 19 CMeridiQ- cUPçrnndo todo o seu dmh.!l-
11.. saudar' a V. Excia., �:r. Gnver-,

,iS:i( lllr.$P�f awan tk1 Vicl8nha e muitas o ulras, V. S. enconfrará forços com o objetivo de solu- ! nal) - O sr. João Bertuo], 1'0, :,'mDora esfacelado '� com; nador lrineu Bornhausen e ag,'a­

donar G prob1ema da habita- i residente na localidade '1(> as c,_fns bastante ilegível5, o ! decer a: gentileza da sua presença
_R._ na casa ção l'eria .por ,todos os títUlOS) Indoia, neste município, lllolll sr. Bertuol; está empenhado i ne�� ,Quartel.

bracos para recebe- dor,

eAP ITAL
recomendavel. Por um dos

I
destps últimos dias deu ppla crn coltó:egUir. junto á Caixa 110. crI:: �;uBtre; companhelrnil

delegados do ClESp, foi lem- falta de sua cnrteira contend), de Amortizações, a substitui- I de comitiva. porque está em nós.

;)radél fi conveniencia dI? se, I ent.re oUtrê,S coisas, a quantia .'âo de seu dinheiro. D� 5 �é- , os que servem neste R. I .. o sen:­
rem il1!"lalados '19.S sédes <'Ics í de Cr$ 5.320,00. Desesperado, �u12!:: elE LODO cruzeiroi', c::>m

lllento de fraternidade que nos l-

I
ta C5"a atiturle acolhedora do nos-

I imediatamente começou a excct;'ão de uma cujo número
50 afêto. Aqui. vivemos nós. ins-

: ------------� procur<,!,-la, pO,ls para ele lnuj· {! totalmente ilegível. ao;; 011- truÍl'ldo 'e educando grande parte
( I to ren 'se! ta a I � 'dos jovens catarinenses que anual-
" Do deputaclo federal Jor"e .

n, 1 v, uma vez qne 'r3S (jUátro "possuem os lume-
_ _ d ' fil�i- 'Exmo; Sr. Governador, fazendo, vo.'''', "',

, 1 d - , mente sao Incorpora os nas '!, . , =, t d .-

: Lacerda rec'f'bemos o SE'guin- ,
e um co 0110

_

e poucos �ecur- I ,()S ml:l:"09 032830 -

! ,as do nossO Regimento, para pr{Js- ; tos pela, prosp.erlUade d� � a �..

'

.'
te telegrama: 'sos. Qual nao foi, porem, a! If!lll';'! _ !!3559. resp(.etiva"l tarem o t:ributo do serviço militar, Ide �anta ��tar.:na. que tao, llgll

i "Rio _ El'101! trab:llhando
sua sl1rpre�'a quando, próximo I mente. os quais servindo ao Exército, S"lr� ,men"� gmerna .

�
-,- ------- '------... ------ ,----- -----.. ---- --

.

. á {"a�a, viu-a. toda mastigada. !

I 'ij N f Jl d ; at!Vilment'z junh1 ao Serviço I
-------

!'.IKa�ilif.lrllt� as tlJô'ras rma as ' judo a um ·boi de sua· pro-
IllI�il,ju "r.:J1l UIi" � ; de ExpaOlsPo (ia Trigo 'lO :-;en-

P
'nrit'l!ade Verificou, 'õ!n'.ãu.

d
l tido da autorisução 11<';'::\ il

�t!!!Jntes e v
Ir r,·..::Is àrm il" est";o I mi<;tura da fécula ii fal:ü1ha de c�n, n1é;ior surpresa ain']u.

g 'q;, ." u a�""'· g ; trigo. que tanto;, ,b:::1('f[!.'lO,' que' n�lll1Ull1a cédula]a SP I

reco J'-,"cJ..:IIS � qu�rte',·S _I.:i 1..:3 .. RM ! ;:�':'\: l�:�����I;l��!O�a����'��::,�� '�����I�:.:�vac�;���·Od�::;�ef;����!
n g u g Ov u..

I dos infornuções sobre o pn'.
de que o boi r�almente lhe I

III III
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'(a) João Cleoias, lVIin:�- Das 12 às 18 horas
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Das 12 às 18 horas

I. Bornhausen

- Em prtrncira discussão,
aprovado, ontem. na Assem
bléia Legislativa, o projeto
de iriiciativa do governo do no, .JilgáVE'is, mensalmente, 11(,

ES�ldo que determina:J. Nl� f prazo) de 50 anos e tipo roo.
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ri! autorízado a adquir-ir, pelo, apólices em apreço terão aa

seu \" 101' nominal, ações itl��- I caracter-ísticas dos títulos de
gralrzadas da Cía. Mogiana. I igual natureza de s-missão do
c1�l Iorma que o Estado vel.hal Estado. As auólíces serão no­

cl possuir, no m irurno, dois I
minativas ou ao portador,
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Preços esne�iQs para AlfQiotes

GARCIA

Haverá Luz e Força
Desligado
Haverá só Luz

Desligado
Haverá Luz

l1averá só Luz

Haverá Luz e Força Haverá só Luz

;;cllcral Felicíssimo Ca�.'fl,,1) e

ajudante de ordem do gene­
ral Gastão Cruz, 01'.1 ('01l1;1n­

dandQ, inferinalnen.le, a Se·

Haverá Luz e Força
Desligado
Haverá Luz e Força

,Haverá só Luz

Haverá Luz e Força
, Desligado

Haverá só Luz Haverá só Luz

Haverá' só Luz Haverá Luz e Força

gunda Região Thlilitar f: ,:,;u..lr­

nição do Estado de.5 Paulo,
do Exército; e tenentlls R;;.i­
mundo Elias e Clemcnte, lIa
l'-'1arinha.

HABEAS CORPUS

pelos Haverá li!) Luz
Haverá Luz e ]rorça' Desligl:!do

Haverá Luz c ForçaDesligado

19 (Meridit>t1all

Dns 23 às 24 horas Haverá Luz e' Força
Das 1 B às 23 horas Hàverá só Luz Havuc só Luz

Haverá só Luz
No Supremo Tribunal IvÍi­

Iitar, por outro lado. c'l1lti­
lIuam dando entrada' ilediclus
ele habeas corpus em favor dos
comunistas detidos, :€sses TC- I
cursos ainda não fomm jul-;
gados em vÍl,tud.e das diligen- i
das determinadas llelos minis 1
tros relatol'e� junto ás autoxi i
dades incumbidas do inquéri I
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'-'� nla.lorrs. {'alH afOli, �!1�n ,,5. I

53 l'f;en{o:, " p;'il,:as, :dem de i
civis; tfJ(los confessos. jã d� �
:;uas atividades

SUbYI�rsi'Vas'l'São os seguintes os •.;xtremis-

1,IS que solicitaram in,bens·.

Dia 25 - 6. a feira:

. Malte, Lu�ulo .

E fermento �uleeiona�os
Viajou hoje, com destino <:\s

I Das O às 6 horas
cidades de ,Biumenau e Ibira- Das fi às 12 horas,
ma o Gov('rn&dor do E...tado, : i Das 12 às 18 horas
quP. se :fez <.'co:np::lnhar de [\}. 'I Das 13 às 23 horas
mirante Silveira Carllei:o, c,), !

! Das 23 às 24 horas

n?andante do QU:illo Distrito I, D' '26' SNaval', secretários e aFas au-

/
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toridadC''s estadU1:lJs, A \,iagcl�,. i Dds � �s 6 haras
do govel'1wdor prel1d� ,se a I; Dôs (; .8.<; 12 horas
irià.uguração' de dh'ersas obras:, Das 12 às 18 horas

l�üicipio de lbi:amu_. I' Das lS às 24 horas
i Dia· 27 - Domingo�

Haverá Luz e Força
·Desligado
Haverá Luz e Força
,Ha";erá só Luz
Haverá só Lu"

Haverá só Lnz

Hrwérá Luz e Força
Desllgado
Haverá só Luz

B:averá Luz e Força

Corvojaria CafarinonsoS.:n.
Joinvl/lo'

. I
I

·�__-==-__� �__--__�--�__--��--��----�---- .�� �__m� �l

Haverá só Luz
Hu ver<Í LlIZ. e E'orça
D�81igado
HElyerá l56 LlJ�4

:Haverá Luz e
.

Desligado
Haverá Luz, e Fon;c.'
Hawri s6 L�iz

Das O às 24 horas Haverâ só Luz
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Casa do AmerIcano S. A.
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